
v\ > 

Jr*t L-y 

tiJE^c&rw ' r y -tf*.<,tH -Cru?-

vn- \>w-yr%$-m«?A-¥& 

WÍ 
r-#T 



S E C Ç Ã O G R A F I C A 
Departamento de Cultura 

Restaurado e Encadernado 

em/Y , <* i /9JZ 

Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, D es livres) 

Ex Libris 
José Mindlin 







HE 7 DE ABRIL DE 1831 

W m m FERREIRA DA VEIGA 

UM FLUMINENSE AMANTE DA CONSTITUIÇÃO. 

RIO BE JANEIRO 
TYEOGRAPH1A IMV. E CONST. DE J. V1LLENEIVF. & C. 

65 — Rua do Ouvidor — «5 





£> ^^®a®(Sl&® 

DE 7 DE ABRIL DE 1831 

EYARISTO FERREIRA DA VEIGA 

ron 

POR UM FLUMINENSE AMANTE DA CONSTITUIÇÃO. 

RIO DE JANEIRO 
TYP. 1MP. E CONST. DE J. VILI.ENEDVE E COMP. 

Uua do Ouvidor n. G5. 

05(52. 





INTRODUCÇÃO. 

O só desejo de salvar nomes que prezamos do eterno olvido 
em que pretendem sepulta-los degenerados membros da illustre 
progenie da geração da independência, o só desejo de repellir a 
incompetente e servil condemnação que contra esses nomes 
querem lançar os impudentes sectários do cortezanismo, é que 
fez-nos escrever estas paginas repassadas de indignação e de 
ardente patriotismo. 

Evaristo Ferreira da Veiga,, que é o protogonista deste 
drama, tem aqui o lugar de honra que lhe cabe na historia; o 
Sr. D. Pedro I, cujo reinado de 9 annos fói estéril de benefícios 
e fecundo de desatinos , é aqui justa, e devidamente apreciado. 

O príncipe, que adherio á nossa independência, que plantou 
a monarchia no Brazil e doou-nos com a mais liberal das cons­
tituições escriptas, é, sem duvida^ um cidadão recommendavel; 
o imperador, que violou mil vezes a constituição outorgada, que 
esbanjou as finanças do Estado, que embarcou o paiz em aven­
turas ruinosas e nunca se mostrou verdadeiramente brazileiro, 
recebe aqui também a sentença severa e imparcial de sua con­
demnação. 

Educado no regimen liberal da nossa constituição, ao sol 
brilhante dos 21 annos do glorioso reinado do Sr. D. Pedro H, 
nenhum sentimento nos anima, neste escripto, senão o amor ás 
instituições juradas e o profundo pezar e indignação, de que 
sempre nos possuimos» quando estudamos a existência política 
do primeiro imperador. * 

A i-êwlução, melhor, a resistência de 7 de Abril de 1831 
foi um ácto illegal perante os dogmas da consfítuàçãoy mas in-
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questionavelmente legitimo perante as prescripções racionaes 
do direito publico universal. 

Nunca pregaremos o direito de revolução em um paiz em 
que, como entre nós, vigorar uma constituição liberal e legal­
mente reformavel. Mas quando a constituição íôr uma mentira, 
quando todos os meios legaes, empregados para a destruição do 
despotismo, se mostrarem impotentes, então a revolução será o 
salus-populi , o grito supremo e extremo da sociedade victi-
mada. 

Dir-nos-hão: prégais em todo caso o direito da revolução \ 
Sim e não; distinguimos, como diria o escolasticò. Nós, cida­
dãos de um paiz livre, em tempos normães, em que a constituição 
funcciona regularmente, em que todos os poderes, devidamente 
discriminados, vivem independentemente, seriamos mais do que 
insensatos, seriamos perversos, se ensinássemos ao povo tão fa­
tal doutrina, se o fizéssemos conhecedor ou lhe conferíssemos 
esse direito anarchico, cuja existência ellesó deve conhecer no 
dies irce, no dia terrível e fatal do inteiro desengano. Se fossemos 
deputado, seriamos até suicidas, contradictorios e absurdos se, 
no parlamento, erguêssemos a voz em prol de tão ominoso prin­
cipio. Se, como deputado, faríamos parte de uma instituição le­
gal e constitucional, se a constituição é que nos conferiria o di­
reito de fallarmos nessa assembléa dos eleitos da nação, como 
iriamos sustentar princípios que postergão a constituição e ani-
quilarião o titulo de nosso poder? Não seria inteiramente desau-
torar-nosl Com que direito seriamos legislador 1 Como podería­
mos exigir o cumprimento da lei, para cujaadopção tivéssemos 
concorrido, nós que pregaríamos o desrespeito á lei fundamen­
tal, que, no gozo da bemaventurança constitucional, admittiria-
mos um direito illegal, que é a negação de toda a lei escripta? 

Neste terreno, como em muitos outros , o Sr. conselheiro 
Sayão Lobato é inexpugnável; S. Ex. como deputado, e prin­
cipalmente como ministro da coroa , defendeu no parlamento 
brazileiro, na sessão do anno findo, a lógica da constituição, os 
verdadeiros direitos e interesses de uma sociedade pacifica, re­
gida pelo estatuto constitucional o mais liberal que existe es-
cripto no mundo. 
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Sentimos que o vasto talento, que os bellos dotes oratórios 

do Sr. conselheiro Zacarias fossem empregados na sustentação 
de uma these, que rasga o seu mandato, que destróe a consti­
tuição e anarchisa a sociedade. 

Se o illustre parlamentar, versado como é nas sciencias 
sociaes, escrevesse um livro de direito publico, a sua these seria 
absolutamente verdadeira; se quizesse educar, nos princípios 
liberaes do direito publico, um povo nascente, sabido do domí­
nio da tutela estrangeira e que tratasse de elaborar uma cons­
tituição para ser por ella regido, a sua these seria ainda ver­
dadeira ; mas em uma sociedade organisada, vivendo (como o 
Brazil) vida realmente constitucional, no recinto de uma as­
sembléa legislativa, de um tribunal constitucional, desculpe 
S. Ex. que o digamos, a sua these é anachronica, suicida, ab­
surda e clamorosamente anarchica. 

Mas, nos dirão ainda, como accusais a D. Pedro de haver 
esbanjado as finanças do Estado, de haver embarcado o paiz em 
aventuras ruinosas , e de nunca se ter mostrado verdadeira­
mente brazileiro , quando perante a constituição , que tanto 
amais, são os ministros os responsáveis pelos actos do poder 
executivo, e (segundo alguns) até pelos do poder moderador? Não 
vedes que, tirando a responsabilidade dos ministros e lançandoa-
sohre o monarcha, atacais de frente as prescripções da consti­
tuição e lançais a coroa imperial ha lama das ruas para ludi­
brio da canalha ? Responderemos: Distinguimos a responsabi­
lidade moral da responsabilidade jurídica e diremos: JDe facto 
o monarcha é entre nós irresponsável juridicamente, porque a 
constituição assim terminantemente o declara; mas moral­
mente é elle sem duvida responsável perante a opinião publica. 
O parlamento não pode accusa-lo, porque os ministros é que 
respondem pelos actos do poder executivo, e (segundo alguns) 
até pelos do poder moderador. Perante o paiz official, ou, como 
se exprime Guizot, perante o paiz legal, é elle irresponsável, 
porque assim o quer uma das ficções do systema em vigor; 
mas perante o paiz real, perante a opinião publica que vê atra­
vés do véo das ficções, e que não é nenhum tribunal legal, pe­
rante a imprensa que é o órgão dessa OpiDião, queiS órgão do 
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paiz real, a responsabilidade moral do monarcha é um direi­
to, arsafisfaçüo a uma necessidade indeclinável do espirito hu­
mano. "-

Quando a constituição nos diz que o imperador é inviolá­
vel e sagrado, quer dizer"que elle não deve ser chamado a 
prestar contas de seus actos perante um tribunal constituído ; 
mas o historiador, como todo o escriptor, não pôde, sem trahir 
a sua missão, e sem insultar a sua razão, fechar os olhos á ver­
dade, á realidade, e só ver as apparencias, a phantasmagoria 
convencional do Systema político. 

Não é concebivel um monarcha intelligente, audaz e de 
uma grande força de vontade, tendo para executores delia meia 
dúzia de homens servis ou ignorantes que elle pôde pescar em 
qualquer pântano? Perante a constituição, esses homens serão 
os responsáveis e poderão ser accusados e condemnados pelas 
eamaras, se uma dissolução opportuna e até successiva do par­
lamento não tira-los desse embaraço. Entretanto deve o his­
toriador e o escriptor consciencioso ficar adstricto á ficção do 
Bystema e não fulminar o monarcha usurpador, que destruio a 
harmonia do regimen constitucional ? Segundo o direito publi­
co do Japão, os reis, materialmente, não morrem; deve por isso 
a historia pregar esse carapetão aos vindouros? 

Eis porque, como historiador desta phase de nossa histo­
ria , chamamos o Sr. D. Pedro 1 á barra do tribunal da opi­
nião publica, ao areopÜgo da imprensa. 

D. Pedro, tendo violado abertamente a constituição, tendo 
rasgado esse titulo de sua inviolabilidade, não é admissível que 
hoje ella sirva-lhe de palladium, de escudo protector. 

Quem não quer estar sujeito ao gladio infallivel da. justiça 
imparcial, mas severa da historia, não viola os direitos da hu­
manidade, nem os da sociedade em que vive» A todo o delicto 
corresponde uma pena; set> delicto fôr grave, a penalidade 
sê-lo-ha na mesma proporção. Assim o querem a verdade, a 
justiça e a razão universal. 

Entretanto, convém que o declaremos: não fazemos aqui 
uma biographia do Sr. D. Pedro, nem de Evaristo. 

De D. Pedro, apreciamos os actos que provacárão a heróica 



resistência; de Evaristo, referimos o que serve para çaracteri-
sa-lo, e todo o seu nobre proceder nessa crise difficil e lamen­
tável. 

O papel que Evaristo desempenhou em $odo este glorioso 
drama pôde ser definido em poucas palavras: concorreu podero­
samente, mas indirecta e involuntariamente para a revolução; 
quando porém ella foi um facto . concorreu poderosamente, 
mas directa e voluntariamente para que a monarchia constitu­
cional não se perdesse nos abysmmos da dissolução social. 
Eis sua missão, eis sua historia, eis seu mais pomposo elogio. 

Collocou-se ao lado do povo quando o povo era o victima-
do; ao lado do throno quando a onda popular tentou submer­
gir a monarchia; sua divisa era a verdade constitucional. 

Concluindo, declaramos terminante e livremente que não 
achamos nenhum ponto decontacto entre a éra de 1831 e a de 
1862, que consideramos o Sr. D. Pedro II o cidadão deste 
império o mais amante da constituição e o mais escrupuloso 
observador de seus preceitos, que nunca houve câmaras oü mi­
nistérios que respeitassem a nossa carta constitucional, tanto 
como elle. Para nós, emfim, é o actual imperador o bom gênio 
do Brazil, a sua estreita polar, o seu iris de paz, a columna 
de fogo que ha de guia-lo ao Chanaan do progresso em todos 
os seus ramos. 

Também não é este escripto um protesto contra a esta­
tua eqüestre que ora se ergue á memória do primeiro im­
perador. O Brazil devia pagar dignamente ao fundador da 
monarchia, ao doador da constituição, sua divida de gratidão; 
o que não queremos, e contra isso é que protestamos, é que 
seja esse monumento a condemnação dos cidadãos immortaes 
que quizerão a verdade constitucional, e que envidarão todos os 
possiveis esforços para que o poder imperial entrasse na senda 
da lei, na esphera brilhante que lhe foi marcada pela constitui­
ção do Estado. A historia não é poder moderador, nem pôde 
renegar a verdade, a pungente tradição que a geração passada 
legou á presente, e que esta transmittirá fielmente a todas do 
porvir. 





DE 7 DE ABRIL DE 1831 

EVARISTO FERREIRA DA VEIGA. 

Je vondrafe pouvoir me mettra entre les peuples 
et les róis, pour dire aux peuples: les abus valent 
raieux que les rérolutions; et pour dire aux róis: les 
abus emmenent les révolutions. 

J. IlE MAISTRE. 

Mais de três séculos tinhão se escoado depois que o affor-
tunado Cabral, dirigindo o seu lenho aventureiro para os mares 
da Índia, foi lariÇado por um tufão sobre as praias da America 
Meridional, no fecundo torrão a que chamou Brazil, e no qual 
plantou o estandarte da conquista e da Cruz em nome da Co­
roa portugueza. 

Napoleão, esse gênio da guerra, que varria a Europa com a 
metralna de seus canhões, e cuia fortuna só vacillouante os ba­
luartes de gelo do Império da Rússia, fez fugir espavondo para 
o Brazil o monarcha portuguez, que via seus Estados invadidos, 
e sua coroa prestes a ser partida pela espada guerreira de Ju-
not, que veio em Abrantes conquistar um titulo de Duque, que 
lhe desse ingresso no grêmio da nobreza. 

O Regente D. João, chegando ao Brazil em 1808, abrio os 
seus portos ao commercio de todas as nações, fundou as Aca­
demias Militar, de Marinha e Cirurgia, creou o Desenibargo do 
Paço, e Mesa de Consciência e Ordens, o Conselho de Fazenda, 
a Junta do Commercio, a Casa da Supplicação, o Arsenal de 
guerra e a Fabrica da pólvora, fez publica a suaínbliotheca, que 
constava de alguns mil volumes, fundou um Banco, creou a im­
prensa regia, e em 1815 elevou estás vastíssimas regiões ás 
honras e categoria de Reino. 

Entretanto, de mistura com estas vantagens (diz Arraita-
ge) (1) alguns males sobrevierão : um enxame de aventurei-

(1) Armttape, ffísfjjjfo do Traz", pag. '0. 
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« ros necessitados e sem principies acompanhou a Família 

real; foi necessário admitti-lo nos differentes ramos da ad­
ministração. A rivalidade sempre prevaleceu entre os Por-
tuguezeseos Brazileiros natos, e este procedimento da parte 

« do governo portuguez tendia a augmental-a. Os novos hos­
pedes pouco se interessavão com a prosperidade do paiz: 

- consideravão temporária a sua ausência de Portugal, epro-
punhão-se mais a enriquecer-se á custa do Estado, do que a 

« administrar justiça ou a beneficiar o publico. Era notável a 
" extravagância e a prodigalidade da Corte: ao mesmo tempo 

que aUcharia, por si só, consumia seis milhões de cruzados, 
« e as suas despezas erão pontualmente pagas, os empregados 
« públicos estavão atrasados nove e doze mezes na percepção 
« de seus honorários; vião-se portanto obrigados a recorrer á 
< prevaricação para poderem subsistir. 

« Não erão estes os únicos males produzidos pela presença 
« da Corte. Em virtude de sua bononia, o Príncipe Regente 
« D. João anhelava não deixar serviço algum prestado, quer 
« á sua Pessoa, quer ao Estado, senvjecompénsa; e achando­

se as finanças em estado de apuro, recorreu a uma profusa 
« distribuição de títulos honoríficos. Foi esta liberalidade le-
" vada a tal excesso, que durante o período da sua administra-
- ção concedeu maior numero de insígnias do que havião con-
« juntamente concedido todos os monarchas da casa de Bra­

gança, seus predecessores! * 
Estas distincções pueris e aristocráticas trouxerão comsigo 

o reinado da futilidade, tornando-se tão ridículas e epigramma-
ticas, com o desenvolvimento em alta escala dado na subse­
quente administração do Sr. D. JPedro I, que derão origem ad 
conhecido dito de um escriptor mordaz: que em pouco tempo 
seria mais difficil achar no Brazil um homem do que um 
nobre. • 

Por occasião da revolta de Pernambuco (diz o citado his-
•• toriador) (1), veio de Portugal um corpo de tropas composto 
•> de quatro batalhões de infantaria, um de caçadores e uma 
« brigada de artilharia, os quaes vierão estabelecer sérias ri­

validades com as tropas brazileiras, que forão tratadas 
« desde essa época com muito pouca consideração; requisi­

tando por fim o commandante militar portuguez, em uma re­
presentação dirigida ao Rei, que se não concedesse aos Bra­
zileiros mail alto posto do que o de capitão. Esta exigência 

•' foi desattendida, sendo todavia notável que desde esta épo­
ca as altas patentes do exercito forão exclusivamente con­
feridas aos soldados portuguezes. O germem do desconten­
tamento foi disseminado por aquellas mesmas medidas de 
que se havia lançado mão para o destruir. 

(1) Çijtoriq 4o frágil, de Aroitíge, pag. J3. 
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« Excitarão queixas, que ainda não tinhão encontrado écho, 

« visto que a única typographia que havia estava debaixo da 
Censura da autoridade, e occupando-se somente com a Fa­
mília Real, ou dava noticias do estado de saúde de todos os 

« seus membros ou publicava Odes e Sonetos aos annos e na-
talicios de suas augustas pessoas. » 
O Príncipe Regente, que já havia subido ao throno com o 

titulo de D. João VI (1816), recebeu em 1820 a aterradora no­
ticia da revolta do Porto em favor do Governo Constitucional. 
As Cortes, que então se tinhão reunido, depois de mais de cem 
annos de silencio, tratarão, por ciúme, ou por medo de desfazer 
todos os benefícios trazidos ao Brazil pela trasladação da sede da 
monarchia. Reunidas em Janeiro de 1821, exigirão a volta da 
Família Real para Portugal; declararão, pela lei de 24 de Abril 
de 1821, todos os Governos provinciaes independentes do 
Centro commum (o Rio de Janeiro); resolverão, por decreto de 
28 de Julho do mesmo anno, que o exercito portuguez e"brazi-
leiro formaria uma só corporação (cujo fim era, mudando as 
tropas portuguezas para o Brazil, e as do Brazil para Portugal, 
conseguir facilmente a recolonisação); extinguirão, por decreto 
de 29 de Agosto ainda do mesmo anno, os Tribunaes da Chan-
cellaria e do Thesouro e a Junta do commercio; e finalmente 
fizerão desembarcar nas nossas praias um grande numero de 
tropas que, com o titulo de divisão auxiliadora, exercerão a dic-
tadura militar mais revoltante e absoluta, com o fim de conse­
guir a nossa almejada recolonisação. 

Felizmente a Providencia velava pelo» destinos do Brazil. 
Emquanto as Cortes continuavão com sua política despotica, 
miserável e reconstructora, diversos distúrbios houve nas pro­
víncias, sobre a adopção do governo constitucional, e princi­
palmente no Rio de Janeiro, onde já se havia jurado a Consti­
tuição das Cortes, cujas bases entretanto não tinhão ainda sido 
exbibidas ; El-Rei, obrigado a sahir do Brazil, havia conferido 
a D. Pedro as attribuiçoes de Regente, e embarcára-«e para 
Portugal a bordo da náo D. João VI, D. Pedro, porem, que se 
via atormentado pelos vexames das Cortes, pela dictadura da 
divisão portugueza, pelo estado de penúria do Banco, e pela 
nenhuma autoridade de que dispunha (em virtude da lei, que 
considerava as Provincias independentes do centro), estava tam­
bém resolvido a fazer igual viagem, cedendo assim as novas 
instâncias das Cortes, que exigião a sua volta ; quando outros 
acontecimentos se derão opportunamente no Brazil paça a sua 
felicidade e independência 

sA partida do Príncipe, para Portugal, encontrou uma op-
posição immensa, não só enire os Brazileiros que querião a 
emancipação, como entre os Portuguezes sectários do governo 
absoluto , que, oppondo-se aos Decretos das Cortes, concorrião, . 
gem o quererem, para a independência do novo reino* 
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José Bonifácio deAndrada e Silva, vice-Presidente da Junta 

provincial, fez uma representação ao Príncipe , assignada por 
todos os seus collegas, em que fazia ver a Sua Alteza que sua 
sahida do Brazil seria o signal de sua emancipação, e que o 
Brazil, victima de sua confiança, não dava mais credito ás do­
losas e miseráveis artimanhas das Cortes portuguezas. 

A junta de S. Paulo não vio-se isolada em suas justas re­
clamações , ella foi acompanhada pela Província de Minas , e 
pela Câmara municipal do Rio de Janeiro, que dirigio ao Prín­
cipe igual mensagem, assignada por mais ae oito mil pessoas. 

Esses movimentos das duas Províncias, a representação da 
Câmara municipal do Rio de Janeiro, pedindo ao Príncipe que 
aceitasse o titulo de Defensor Perpetuo do Brazil, a continuação 
da política oppressiva das Cortes, a noticia de que se havia or­
denado aos cônsules portuguezes, nos portos estrangeiros, que 
prphibissem a remessa de pólvora e armas para o Brazil, o que 
foi considerado uma declaração de guerra, o desejo ardente dos 
Brazileiros patriotas (1), que rogavão ao Príncipe que abraçasse 
a causa de nossa independência, a indignação que as medidas das 
Cortes excitavão em diversos pontos do Brazil, e finalmente a 
plena convicção que tinha o Príncipe de que sua sahida seria 
o signal de nossa emancipação, determinarão-o a proclamar 
a nossa formal independência nas planícies do Ypiranga. 

Convém, entretanto, esclarecer este grande drama, verificar 
as causas que o produzirão e monstrar no proscênio da histo­
ria os seus verdadeiros protagonistas. 

Para a independência do Brazil, concorrerão diversos ele­
mentos : o primeiro elemento forão para o Brazil três séculos 
da mais oppressiva escravidão, verdadeiro supplicio em que a 
pobre victima, immolada nas aras darapacidade, não podia soltar 
um só ai de dôr, um único gemido, sendo elles confundidos , 
se tanto fizessem, com o ruido das correntes, ou perdidos para 
sempre nesse oceano • onde (segundo o poeta| (2) os suspiros 
dos veXados povos perdem o alento ; o segundo elemento foi 
A abertura dos portos do Brazil ao commercio do mundo^m 
1808 , choque immenso que soffreu uma existência marasmo-
dica, que illuminou a sua intelligencia obumbrada pelos ne­
voeiros da ignorância, e fê-la comprehender todo o horrível de 
sua situação ; o terceiro elemento foi a creação das Academias 
Militar, de .Marinha e Cirurgia, e a fundação de tribunaes 
centraes de Fazenda e de Justiça; o quarto elemento foi, em 

(1) À Historia do Brazil, de Vamhagem, vol. 2", pag. 438, diz o seguinte: 
< Em 30 de Abril (1822) o periódico Reverbéro, apostrophando ao Príncipe, 
transmittio ao poro, do modo seguinte , o sentimento pratiiotioo de seus 
dous redactores Ledo e Januário: c Príncipe, nao desprezas a gloria de ser o 
fundador de um novo Império. O Brazil de joelho te mostra o peito, a nclle 
gravado em letras de diamante vé o teu nome. » 

(2) Poema Umgia: <íe J. B. da Gama, canto 2." 
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1315, a elevação do Brazil á categoria de Reino , progresso, 
sem duvida, immenso para um povo que até então tirma vivi­
do como rebanho, espalhado por essas vastíssimas regiões, sem 
unidade política e sem outro laço social que não fosse o da fa­
mília ; o quinto elemento foi a politica escravisadora e atten-
tatoria dos foros adquiridos praticada pelas Cortes portuguezas, 
politica rancorosa e pertinaz, filha do ciúme eda imbecilidade, 
que encontrou heróica resistência; o sexto e ultimo elemento, 
finalmente, forão os instinctos liberaes de alguns Brazileiros pa­
triotas, que nas Cortes portuguezas, e no Brazil perante o Prín­
cipe e seus concidadãos , pugnarão com notável coragem pela 
causa de nossa emancipação, elevando-se a uma altura, nunca 
excedida pelos propugnadores das liberdades dos povos. 

Entretanto, pôde ser que algum áulico restaurador nos tache 
de ingratos , por não mencionarmos o nome do Sr. D. Pedro I 
entre os obreiros da nossa independência. E' que o Sr. D. Pe­
dro 1 desempenhou neste drama papel muito differente, e tal­
vez não devesse ser de outra sorte. 

Em 4 de Outubro de 1821 apparecêrão diversas proclama-
ções declarando o Brazil independente, eD. Pedro Imperador; 
a esse respeito elle escreveu a seu Pai o seguinte (1): 

« Querião-me e dizem que me querem acclamar Imperador. 
Protesto a Vossa Magestade que nunca serei perjuro , que 
nunca lhe serei falso ; e que elles farão esta loucura , mas 
será depois de eu e todos os Portuguezes estarem feitos em 
postas, o que juro a Vossa Magestade escrevendo nesta com o 

« meu próprio sangue estas palavas : Juro sempre ser fiel a 
« Vossa Magestade , á Nação e á Constituição Portuguesa. » 
E não é este o único documento com que se prova que o Sr. 
D. Pedro não protegia a causa da-nossa emancipação. No Ma­
nifesto (2) feito aos povos do Brazil de Io de" Agosto de 1822, 
depois de mostrar o triste estado do Brazil e as arbitrariedades 
das Cortes Portuguezas, que elle accusava de ter feito captivo a 
seu Pai e contrariar suas ordens, diz o seguinte: Resolvi-Me 

portanto, Tomei o partido que os povos desejavão, e Mandei 
convocar a Assembléa do Brazil, afim de cimentar a inde-

« pendência politica deste Reino, sem romper comtudo os vincu-
•< Ios da fraternidade portugueza: harmonisando-se com decoro e 
« justiça todo o Reino Unido de Portugal, Brazil e Algaves, e 

conservando-se , debaixo do mesmo Chefe, duas Famihas se-
" paradas por immensos mares , que só podem viver reunidas 
« pelos vínculos da igualdade de direito e recíprocos interesses. » 
No Manifesto (3), de 6 de Agosto de 1822, dirigido ás Nações 

f[L) Vede Historia do Brazil, de Armitage, pag. 39. 
Lii (8) Vede Historia âo Brazil, de Abreu e Lima, vol. 2",.Documentos , 

pag.TB. 
(3) Vede Ijivtoria do Brazil de Abreu e Limi, vol. ?." Documentos, 

pag. 100. 
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amigas, elle diz também:" Eu seria ingrato aos Brazileiros— 
« seria perjuro ás Minhas Promessas — e indigno do nome de 

Príncipe Real do Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarves 
se obrasse de outro modo. Mas protesto ao mesmo tempo pe-

« rante Deos, e á face de todas as Nações amigas e aluadas, 
que não desejo cortar .os laços de união e fraternidade que de-

« vem fazer de toda a Nação Portugueza um só todo político 
« bem organisado. » E finalmente em um folheto publicado no 
Rio de Janeiro em 1828 (1), em que se fundamentão os direitos 
do Sr. D. Pedro ao throno portuguez, lê-se o seguinte: « Vamos 
« mostrar que o Sr. D. Pedro, deixando-se accTamar Imperador 
« do Brazil, não fez mais do que sanccionar as leis de uma 
'- força irresistível e dictada pelos acontecimentos e vicissitu-
« des do mundo político. » E de facto assim foi. 

D. Pedro, contando como certa a independência do Brazil, 
e não querendo perder um reino rico de futuro oppondo-se á 
vontade dos Brazileiros, lembrando-se além disso das palavras 
de seu Pai, que, na hora da despedida, lhe aconselhara que, no 
caso do Brazil querer emancipar-se, elle puzesse a coroa sobre 
a sua cabeça, determinou-se a esposar a causa de nossa inde-

f iendencia, fundando assim o governo monarchico no Brazil, e 
ivrando-o das vertiginosas convulsões políticas das Republicas 

de origem hespanhola. 
Foi sem duvida para o Brazil um immenso beneficio a 

adhesão do Sr. D. Pedro I á causa de nossa emancipação. 
Elle foi o santelmo que brilhou no mastro da grande náo no dia 
da tormenta, foi o .vinculo da fraternidade e da unidade brazi-
leira, foi a Arca santa onde oJBrazil abrigou os seus direitos 
postergados três séculos. Estudemos o seu reinado. 

O começo do reinado de D. Pedro correspondeu ás esperan­
ças da nação. 

Elle estreou com banquetes conciliadores, congraçando, em 
estreita fraternidade, o Hebrêo e o Gentio, o Espartano e o llota, 
que posto ostentassem amável cortezia e cordialidade, não 
achavão ellas écho algum em corações que batião por senti­
mentos oppostos, por paixões desencontradas. 

Entretanto este procedimento jpolitico da parte da autori­
dade foi sympathico a opinião publica, que prestou inteira con­
fiança na sinceridade de sua adhesão, na grandeza de sua mis­
são e na probidade politica de suas vistas. 

Õ Brazil, reconhecido e confiado, repousou tranquillo sobre 
a grandeza futura de seus destinos, è -sobre o porvir immenso 
que a Providencia lhe diagnosticava, nos poderosos recursos de 
seu vasto território. 

(1) Questão politica, em que se demonstrão os isauferiveis direitos do 
Sr. D. Pedro ao throno portuguez, contendo a analyse e rerutacão das futeis 
e insidiosas doutrinas do folheto intitulado Qutm i o legitimo Rei ? e do perió­
dico A Trmbeto final, pag. 5. 
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Mas a ínais amarga decepção foi o resultado e a recom-i 

pensa de uma tão cega confiança. 
Havia D. Pedro expedido uma ordem ao Governo Provisó­

rio da Bahia para que alistasse e remettesse para o Rio de 
Janeiro tolos os Portuguezes prisioneiros de guerra que, vo­
luntariamente, se quizessem engajar no serviço do Brazil; esta 
medida, considerada impolitica e anti-nacional, foi fortemente 
censurada pelo Tamoyo e pela Sentinella, jornaes onde se des­
abonava os militares portuguezes; em conseqüência disso dous 
officiaes portuguezes entrão na botica de David Famplona, e 
espancão-o gravemente, como redactor deste ultimo jornal. 

A Assembléa Constituinte, que tinha sido convocada por 
D. Pedro e que já estava reunida desde 17 de Abril de 1828, 
recebeu esta noticia com grande indignação, e os Andradas,que 
neste tempo estavão em opposição, fallárão com coragem e 
energia contra esses actos de insolencia, e advertirão a Sua 
Magestade que se afastasse da anti-nacional linha de conducta 

Sue seguia, lembrando-lhe a sorte desgraçada do Rei Carlos I 
a Inglaterra. 

D. Pedro, que devia, nesta conjunctura, reprimir a audácia 
desses mercenários, e dar uma satisfação á nacionalidade offen-
dida, aos seus representantes, fez ao contrario reunir grande 
numero de tropas no seu palácio de S. Christovão, e enviou uma 
mensagem á Assembléa, em que pedia uma satisfação á honra 
insultada dos officiaes e ás intenções de sua augusta Pessoa. 

Apenas recebeu esta representação, a Assembléa decla­
rou-se em sessão permanente. 

D. Pedro veio então á testa de um corpo de cavallaria, e, 
fazendo o General Moraes cercar a Câmara, com peças de arti­
lharia, ordenou que a Assembléa se dissolvesse ímmedi&ta-* 
mente-

Ante o direito da força curvou-se a força do direito, e An** 
tonio Carlos, Martim Francisco, Rocha, Montezuma e o Padre 
Belchior Pinheiro (1) são presos ao sahir da Câmara, assim 
como José Bonifácio, que o tinha sido em sua casa, e trans­
portados todos para a França, 

D. Pedro, no Decreto de dissolução (2), tratou de justificar 
a sua prepotência e assegurou que submetteria, á Assembléa 
que hia ser convocada, um proiecto de Constituição duas vezes 
mais liberal do que a projectada pela Assembléa Constituinte.. 

(1) Armitage dia que forão cinco os Deputados presos, A. e Lima cita 
mais o Vigário de Pitangui, Padre Belchior Pinheiro. 

(2) Constando na sua Historia do Brazil, tratando da dissolução da 
Assembléa e seu Decreto, diz o seguinte, vol. 2*, pag. 345: c Estas falsas e 
ridiculas asserções a ninguém convencerão, e s* mostrarão a insigne injustiça 
e ingratidão de um Príncipe, que proscrevia e calumniaya aquelles mesmos que 
havia tão pouco tempo o tinhão collocado no throno. -. Vede o Decreto de dis­
solução, a Proclamação e o Manifesto do Sr. D. Pedro na Historia do Brasil de 
A. Lima, vol. 2», Documentos, pags. 115 a 118. 
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Com estas palavras D. Pedro praticou dous delictos: pri­

meiro, violando os sagrados princípios do Direito Publico Uni­
versal, assegurando outorgar ã Nação uma Carta Constitu­
cional, quando á Nação é que competia a confecção de uma 
Constituição, onde se marcaria os limites e as attnbuiçoes dos 
diversos poderes, inclusive os da Coroa; segundo, lazejido a 
promessa de submetter áapprovação da Assembléa Nactonal 
o seu Estatuto, quando elle, monarcha de idéas (não as tinha), 
de sentimentos absolutistas, não estava resolvido a cumprir se­
melhante empenho, como de facto não cumpno, jurando e la-
zendo jurar sem esse tramite a Carta Constitucional em <áõ 
de Março de 1824. .. 

Com a dissolução da Assembléa Constituinte uma revolta 
immensa se operou em Pernambuco, com o fim de proclamar 
o governo republicano (1) nas Províncias do Norte. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade proclamou de íacto 
a Republica do Equador (2) em 24 de Julho de 1824, denun­
ciando D. Pedro como trahidor e fazendo ver que suas intenções 
era abandonar o Brazil aos Portuguezes. 

Lord Cochrane , o Brigadeiro Francisco de Lima, Barreto 
{depois marquez do Recife) e*os arrependidos Seara e Lamenha 
supplantárão, pela força da disciplina, as tropas indisciplinadas, 
da Republica, e D. Pedro, esquecendo-se que a clemência e a 
magnanimidade são as melhores armas dos monarchas, calcando 
aos pés os princípios da Constituição, creou duas commissões 
militares, uma em Pernambuco e outra no Ceará, que assassi­
narão juridicamente doze dos compromettidos na revolução. 

Este procedim/ento de D. Pedro attrahio sobre sua Pessoa 
muitas antipathias, as quaes entretanto elle não procurou di­
minuir, augmentando-as pelo contrario com novas arbitrarie­
dades e desvarios. 

Havíamos conquistado a nossa independência por meio das 
armas e com o sangue de nossos concidadãos, e Lord Cochrane, 
que havia commandado as forças marítimas do Brazil, tinha cus­
tado alguns centos de contos aos cofres nacionaes; mas D. Pedro 
entendeu que a nossa independência tinha sido um acto de phi-
lanthropiaportugueza, e assim concluio com Portugal, sob a me­
diação da Inglaterra, um vergonhoso tratado de paz, datado 
de 29 de Agosto de 1825, no qual havia uma convenção secreta; 
pela qual ficámos obrigados a pagar 1,400,000 £ á antiga Me­
trópole , de um empréstimo por ella contrahido na Inglaterra 
para o fim de hostilisar a nossa própria independência," e 
600,000 £ como equivalente do palácio e outras propriedades 
que El-Rei possuía no Brazil! ! y 

pag. fíi*» V ê í e * UiíloHa do Brazil de A. e Lima, vol. 2% Documento^ 
12; Idera, pag. 124. 
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E' precis>o realmente que D. Pedro tivesse em muito pouco 
apreço os brios e a dignidade da Nação, a cuja testa o havião 
collocado; é preciso que contasse muito com a paciência e 
animo pacifico dos Brazileiros para fazer essa convenção^se-
creta, onerosa e aviltante para os foros nacionaes (1)!! 

D. Pedro pouco se importava realmente com as regras e 
dictames dessa Carta, que elle mesmo havia outorgado e jurado; 
elle arrependeu-se (2) desse acto filho do arrebatamento de seu 
espirito, ou do desejo que tinha de adquirir popularidade no 
Brazil, para depois de estar bem firme sobre o throno zombar 
dos incautos, que havião acreditado no seu falso liberalismo. 

A constituição tinha sido outorgada em 1824 ; pelo seu ar-* 
tigo 18 determina-se que a abertura do parlamento terá lugar 
todos os annos a 3 de Maio; a eleição para deputados tinha-sa 
feito naquelle anno , e entretanto as câmaras só forão convo­
cadas a 6 de Maio de 1826, isto é, dous annos depois da elei-
eleiçâo! Eis como estreou D. Pedro o seu governo constita-i 
cional! 

Diversos actos dè D. Pedro provarão que elle queria var-so. 
livre do trambolho da Carta-Constitucional. 

Jacob Conrado Niemeyer, téfido requerido o aniquilamentó 
da Carta Constitucional; obteve a ordem do Cruzeiro; Chichor-. 
ro, Juiz de Fora de Taubaté (S), tendo proclamado o governo 
abèoluto em três villas de S. Paulo, recebeu agradecimentos 
do Ministro do Império; Teixeira, que escrevera em 1824 
ao Ministro Clemente Ferreira França em favor do governo 
absoluto, teve o titulo de Barão deltaparica, e os membros do 
Cabildo (4) de Montevidéo, que havião igualmente requerido 

(1) Em Americus, Cartas Politica», vol. Ia, pag. 22, lê-se o seguinte* 
< Tentarão por ventura as Potências da Santa-Alliança, no delírio ou de seu 
medo, ou da sua cúbica, alguma expedição militar contra a liberdade e inde­
pendência do Brazil? Certamente que sim, logo que os meios lho facilitem na 
r*zão composta das forças de seu thesouro, eda desunião intestina do Brazil. 
Mas conseguirão ellas recolonisar o Brazil, plantar alli o despotismo e destruir 
a liberdade? E' impossivel se os Brazileiros se unirem. > E na pag. 24. 
c Felizmente as duas Nações a quem toca mais de perto esta empreza (Hes-
panha e Portugal) se achão hoje tão exhaustas de recursos, que nem para se 
governarem dentro da sua própria casa têm meios sufficientes; pois a uma ó-
lbe necessário recorrer a empréstimos ruinosos, que esgota apenas os contrabe, 
e á ou:ra nem sequer isto lhe permitte o seu arruinado credito. » Obra pu­
blicada em 1825. Dessa opinião era também Canning, como se vê nas memó­
rias publicadas pelo sen secretario Stapleton. Vede a Revista do Instituto His­
tórico Hrazileiro, 2* trimestre de 1860, pag. 245. 

(2) Constando, na sua Hisioria do Brazil, vol. 2", pag. 344, diz o seguinte 
do primeiro Imperador: < Elle se vio obrigado a preparar sem perda de tempo 
um projecto de Constituição, em que se consagravão princípios que D. Pedio 
bem desejara rejeitar, e entre elles a privação do veto absoluto. » O Sr. Var-
nhagen attribue ao Blustre Brazileiro José Joaquim Carneiro de Campos 
(Marquez de Caravellas} a confecção da nossa Constituição. 

13) Constancio, Historia do Brazil, vol. 2', pag. 370, referindo este facto 
attribue-o a Azeredo Coutinho. Vede Armitage, Historia do Brazil. pag. 137. 

(4) Le Cabildo (diz C. Reybaud, Le Brésil, pag. 32) était une sorte 
de chambre municipsle dont 1'autorité ne s'exerçait que sur Ia ville. 
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o restabelecimento do governo absoluto, receberão o habito de 
Christo, o presidente a commenda e o General Lecor o titulo de 
Visconde da Laguna. , „ , 

Esses e outros actos de D. Pedro tornarão bem claras as 
suas desleaes intenções, e o Brazil, que o havia recebrio com 
Os braços abertos no dia do Ypiranga, vendo-se vidü-ma de 
sua ingênua confiança, pôz-se também alerta e esperou que a 
hora da regeneração soasse aos ouvidos de seus filhos. # 

D. Pedro porém não estava ainda satisfeito; elle queria ver 
até que ponto chegava a resignação dos mallogrados BraziieiT 
ros, e assim continuou com sua politica leviana, ínconstatuoio-
rial e anti-nacional. . , , ' 
i- A guerra do Sul, sobre a incorporação de Montevidéo, 
principiada em 1811 no tempo de seu Pai, e seguida por 
efle com impericia e lentidão, foi origem de horríveis Bacrin-
cios (1) e de eterna vergonha para o Brazil. 
"* Depois de uma luta, sempre lamentável paia as armas bra-
zileiras, luta que havia causado perdas consideráveis a parti-
ftüái&s e á companhia de Seguros, e com-a qual o Brazil gas­
tou 121 milhões de cruzados e,jperdeu 8,000 cidadãos, D. Pedro, 
levado por motivos particulares, conclue com Buenos-Ayres, 
Sõb a interferência da Inglaterra, o Tratado de paz de 28 de 
Agosto de 1828, perdendo a província, disputada, com quebra 
flos nossos brios e da dignidade do pavilhão brazileiro. 
>; Mas o que levava D. Pedro a concluir esse tardio e vergo­
nhoso Tratado ? 

Por morte de se\r Pai (1826), havia D. Pedro- assumido 
á coroa de Portugal para abdicar em favor de sua filha, depois 
D. Maria II; mas vendo agora os seus planos, burlados, pelas, 
pretençÕea de D. Miguel, tratou de ficar em paz comBuenos-
Ayres , para poder brasileiramente empregar em .Portu­
gal (2j a nossa esquadra e dinheiro nas lutas civis de*successão 
a* coroa postugueza, em favor de sua filha. Para esse fim, elle, 
de accordo com seu irresponsável, inconstitucional, absurdo e 
hbertiçida gabinete secreto (31, enviou á Inglaterra.© Marquez 
de Barbaceria e Visconde de Itabayana com ordens e attríbui-
ções immensas para obterem a interferência da Inglaterra em 
favor desta causa, e empregarem os meios possíveis para con-

(1) Na suaja citada obra, Le Brésil, diz C, Beybaud o seguinte: c Tel 
116 •?"* ipa* ma lneu''cn''emont 1 avis de rempererar Don' Pedro I; il se roidit 
contre les.obstacles.qu'il rencontrait, il prit à partie les provinces unies de Ia 
Wata, comme ayant fomente 1'insurfection, et il embarqua le pays dans une de 

gnerres oü les nationalités sont en jeu.et.dont 1'issue est toujouramauvaise. » 
M £ t n u t a8»' BUtoria do Brazil, pags. 241, 242, 272 e 273. a 

que a L^r^tu • '-por Í B S 0 1 u e s e c r e t 0 • JUegal; incoDStitui!pnal.por isso 
fivas e a t f i « ^ ? l t n i ç a 0 , n a o o r e o u P°der *lgnm que com attríbuiçSee execu-
Ué»\*£í i t e l ^ 8 » n u l l i f i c a r • faXiçS do Ministério e ^ A s s e m -
inconstitutíoíal e c a C i ^ a T n ^ r n r ? ° t e n t e ° ™H> ^ ; Ub^icida por sua 
rencia attentatoria ^ ^ Z S f Z T ^ ^ A ^ 0 . Í 0 *"*» ""*• 

http://jeu.et.dont
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seguirem o ttriumpho do partido constitucional, que advogava 
os interesses de sua filha. 

Essa interferência indébita e desastrosa, e todos os seus legí­
timos resultados comprovarão ainda mais o escarneo que D. Pe­
dro votava ás cousas do Brazil, e o apego anti-nacional que elle 

Jànha" pelos interesses de sua Pátria primitiva. Estavamoa 
em 1827. 

No mez da Dezembro de 1827 (diz Armitage) (1) appa-
« receu uni jornal intitulado Aurora Fluminense, redigido por 
• um joven brazileiro de nome Evaristo Ferreira da Veiga, 
t um dos escriptores políticos mais talentosos, não só do Brazil, 
< como da língua portjigueza. Desgostado tanto do periphra-

seado servil dos periódicos ministeriaes, como do tom licen-
« cioso e anarchico adoptado pelos liberaes, Evaristo começou 

a publicação de sua Aurora sem se ligar a partido algum. 
Em systema, o seu jornal era tão opposto á política seguida 
))elo Qoverno Imperijal como o poderia ser o mais exaltado 
iberal; comtudo, a precisão de seus raciocínios, a harmonia 

de sua linguagem e uma ironia pacifica, mas frisante, em lugar 
das declamaçoes vagas e turbulentas que até então estavão 

« em moda, logo derão a conhecer o quanto a Aurora contras-
« tava com os outros periódicos seus predècessores (e eu ajun-

tárei cova um seu biographo (2) e seus contemporâneos). 
•• E' quasi inútil referir que o estabelecimento de um jor­

nal independente tornou-se offensivo a todos os partidos; 
"" comtudo, essa mesma desintelligencia Estimulava a curiosi­

dade publica, e a circulação da Aurora tornou-se em breve 
mais extensa do que a de nenhum outro periódico. >• 

Sobre a intervenção do Brazil nos negócios políticos de 
» Portugal, escrevia Evaristo na sua Aurora: Paraalcançar-
« mos a "paz o oneroso tributo de vinte milhões nos foi imposto: 
" e hoje querem que gratuitamente vamos fazer a guerra, sem 

nenhum fim ostensivo, e guerra de invasão, de conquista, atra­
vés de todo o Atlântico. Que motivos nos podem determinar a 
isso? A gloria nacional? A gloria nacional do Brazil não con­
siste em praticar desatinos e comprometter o próprio decoro; 

-- consiste em medir cautelosamente seus meios eposição, para 
se limitar a justos termos; consiste em trabalhar para augmen-

" tar a nossa riqueza interna, e portanto os nossos recursos 
pela industria e economia; consiste em não se sujeitar a Tra­
tados vergonhosos; em cuidar menos na superfície e mais na 
realidade das cousas; ter menos baionetas e mais lavradores, 

' "£-
(1)- Historia do Brazil- de Armitage, pags. 223 e 224. A Aurora principiou 

a publiear-se em Dezembro de 1827 , o seu principal collaporador era José 
Apollinario de Moraes; Evaristo ligou-se a elle, e em breve (Janeiro de 1828) 
tornou-se único redactor. 

-, (2) »Etogio de Evaristo Ferreira da Veiga feito na Sociedade Amante da 
InstrucçSo pelo Dr. L. V. Da-Simoni, pag. 18. 
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menos fragatas a apodrecer e mais machinas productivas em 

« actividade; consiste finalmente no contrario de tudo quanto 
se tem feito e se continua a fazer. E' nisso que vemos a gloria 
do Brazil, e essa gloria nós a desejamos a nossa Patna como 
quem lhe consagra um culto de amor, de veneração e de ter­
nura sem limite. » , • 

No correr deste nosso trabalho teremos por vezes de ci­
tar o nome de Evaristo Ferreira da Veiga; seremos obrigados 
a assim praticar, porque entendemos, com um . \ l l u s } r e f=" 
criptor (1), que • uma biographia completa deste cidadão deve 
« ser a historia do Brazil desde 1828 até 12 de Maio de 1837 (2). 

No começo do anno de 1829 um pequeno motim houve em 
Pernambuco, que offereceu ao paternal governo de D. Pedro 
mais uma occasião de exercer sua influencia benéfica e salva­
dora. Um ajuntamento tumultuoso de perto de setenta indiví­
duos consegúio arrombar a cadêa da Capital, e , soltando os 
presos que nella Se achavão, apoderou-se das armas que en­
controu em um aquartelamento. Est* desordem, que foi im-
mediatamente suffocada pelas autoridades do lugar , deu com­
tudo origem aos dous tremendos Decreíbs> de 17 de Fevereiro, 
suspendendo o primeiro as leis garantidoras da liberdade indi­
vidual , e o segundo creando uma commissão militar para jul­
gar sem appellação os indivíduos compromettidos nesse ale-
vantamento. 

Esses actos de despotismo e inconstitucionalidade excita­
rão violentas censuras da parte dos liberaes, que logo exigirão 
pela imprensa a responsabilidade dos Ministros que havião 
assignado os citados Decretos. 

A Câmara dos Deputados que tinha sido aberta, segundo 
alei, no dia 3 de Maio, nomeou uma commissão para dar seu 

Í
arecer sobre a inconstitucionalidade dos referidos Decretos. 
!sta commissão opinou que se devia exonerar o Ministro da 

Justiça, por ter obrado segundo a lei, e decretar a accusação 
contra 0|pa guerra por haver violado a Constituição do Estado 
creando a commissão militar (3). Este parecer, que deu origem 
a uma tempestuosa discussão, foi comtudo abraçado em 19 de 
Julho pela maioria da Câmara. 

Antes porém da abertura ordinária da Assembléa havia 
D. Pedro convocado e aberto as Câmaras extraordinariamen-

(1) Vede o Jornal dos Debate* de 20 de Maio de 1837. 
(2) Evaristo nasceu no Rio de Janeiro em 8 de Outubro de 1799 e morrpn 

em 12 de Maio de 1887. 
« T> (*) .Constaocio, Historia do Brazil, vol 2% pags. 40T e 408, diz o seguinte • 
i\i.L 4 ' .8en?Pre inclinado a medidas arbitrarias, fulminou dous Decretos 
berda,i« SEr"?? *? 1 8 2 9 ) «^pendendo (em Pernambuco) as leis proteetoras da li-
s f j m ^ n X ^ w ? o r e a n d° «»» wmmissão militar para julgar os culpado» 
^ e t t ^ ; J L S t e ? acto»>«)i»títubionaes excitarão um ^contentamento 
doBra-T^^^t^T}0 deaapprovados.» Vede além «ÜMoArmitage, Historia 
do Bra.ú, pags. 243e252, e a Constituição-do Império, art. 179, # 8 4 1 e 17. 
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te (2 de Abril) para pedir permissão para a entrada das tropas 
portuguezas emigradas (1), e manifestar o estado critico e la­
mentável das finanças do Estado. 

Sobre este segundo ponto escrevia Evaristo na sua Auro­
ra ; O que dirão os Ministros, o que dirão os Ministrosque 
" depois de terem saciado os seus caprichos, de terem cerrado os 

ouvidos aos gritos da opinião e da razão, depois de haverem 
conseguido em cinco annos o que o inhabil governo de 

<• D. João VI nãoj)êde fazer em doze , elevar a mais de cento 
« e quarenta milhões a divida publica, o que dirão á severa oen-
« sura que na Falia do Throno lhes é dirigida nestas tremen-
« das palavras: Se se não arranja um negocio de tanta monta 
« (o das finanças) desastroso deve ser o futuro que nos aguarda. 

Os que tanto influirão e influem na ruína das finanças do Es­
tado, os que nos preparão semelhante futuro, devem ler nesta 

« só phrase a sentença de sua infâmia. » 
x No anno de 1830 (diz um seu biographo (2) o vimos 

« na tribuna parlamentar, escolhido por Minas para seu repre-
t sentante , e abi face a face com os Ministros não empallide-
« ceu, não foi mudo espectador dos desvarios da administração, 

e tanto na Câmara como no jornalismo continuou a fazer uma 
opposição justa , vigorosa e decente a seus erros' e a seus cri­
mes ; tanto na Câmara como no jornalismo foi sempre o de-

« fensor da Constituição e dos direitos dos povos: o Deputado 
<i Evaristo não desmentio o Redactor da Aurora. » 

D. Pedro entretanto continuava na sua carreira ominosi 
e fatal ás liberdades do Brazil. 

Semelhante ao estonteado Phaetonte, elle conduzia o* grande 
carro do Estado por pântanos immundos , desertos de fogo e 
rochedos cercados de abysmos insondaveis. Sua politica re-
flectia o arrebatamento insensato de seu espirito é a imbecilidade 
tenaz ou a perversidade ignóbil de seus torvos conselheiros. 

O Brazil. que a 7 de Setembro de 1822 havia saudado com 
entusiasmo a aurora de sua regeneração social , e descortina­
do no futuro o brilhante destino e as glorias infindas de seus 
filhos , hoje triste e abatido, contemplava o seu conspurcado 
cadáver arrastado pelas ruas da ignomínia, por uma cafilaim-
pudente e infame, sedenta de sangue e de rapina! 

Sim! o calix da amargura estava prestes a extravasar, e a 
Nação resignada ia expor sua alma de martyr á ultima pro-
vança. 

Semelhante a um doente em febre de delírio, o Brazil agi-

(1) Portuguezes partidários de D. Maria II, que tendo-se refugiado na 
Inglaterra tiverão ordem do Duque de Wellington para se retirarem immedia-
tamente; mas tendo- se dirigido para a Ilha Terceira, foco do partido constitu­
cional, o Capitão Walpole impedib-lhes o desembarque, não lhes deixando outro 
recurso senão o Brazil, contra cuja independência ellea havião pugnado. 

(2) O Çhronista de 13 de Maio de 1837. 
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tava-se tremulo e convulso , como as vizinhanças do Etna ou 
do Vesuvio em dia de explosão. 

A Nação contemplando, seus direitos espéainhados , seu 
nome insultado , sua independência burlada , seus cofres ex-
hau*ridos, seus filhos na miséria , e o Throno, no esplendor da 
realeza , contrastando com o abatimento jmiversal da sooie-
dade, reflectio um pouco na amargura cruenta de seu destino, 

Eesou os males que torturavão os corações de seus filhos não 
astardos, e começou a congregar os elementos para uma gran­

de obra de salvação. 
O barril de pólvora da revolução tinha sido aberto pelos 

asseclas de uma realeza que havia violado a santidade de seu 
mandato; bastava que uma faisca de cólera ou de vingança 
cahisse sobre elle para que a explosão se operasse , a socieda­
de entrasse em seus eixos e a Justiça de Deos fosse feita aos 
indigitados réos de lesa-Nação! 

Essa faisca foi-nos trazida nas azas das tempestades da 
Europa. Carlos X, depois de ter illudido a França com menti­
ras sagazes e embustes traiçoeiros e hypocritas, havia manifes­
tado ás claras a perversidade de seus intentos , publicando no 
Monitor de 26 de Julho de 1830 as liberticidas Orden ancas 
que annulavão a liberdade da Imprensa, a Soberania INacional 
e a Carta Constitucional do povo francez. Paris, orgyo do 
paiz inteiro , ergueu-se altivo como um gigante , e suppTajltou, 
com as armas de uma reacção heróica, esse gpverno beato, hy-
pocrita e despotico, que havia rasgado o titulo de sua legitimi­
dade , cuspindo na face de uma nação que acreditara na'"jr©-
bidade de suas intenções. 

Havião sem duvida muitos pontos de contacto entre os mo­
tivos que occasionárão a revolução de 1830 em França e aquel-
les-que pareciãopreparar igualmente uma no Brazil. 

A noticia desses acontecimentos na illustre Capital do 
mundo civilisado , chegada no Brazil em Setembro de 1830, 
electrisou todos aquelles em cujos peitos, havia um coração que 
batia com ardor pela causa da Nacionalidade offendida e da 
Constituição ludibriada. Diversas pessoas no Rio de Janeiro, 
Bahia, Pernambuco e S Paulo illuminárao suas casas, e anio-
cidade da Academia de Direito de S. Paulo , á testa de um 
grande concurso de povo, percorreu as ruas em procissão, em 
testemunho do quanto essas noticias lhe erão agradáveis, por 
favorecerem a causa da liberdade dos povos. * 

O Regulador Constitucional, redigido pelo Italiano João 
Baptista Libero Badaró, tomou a defesa de alguns estudantes 
que tinhão sido presos eestavão sendo processados pelo Ouvi­
dor da Comarca; em conseqüência disso, na noite de 20 de 
Novembro Badaró appareçeu assassinado, sendo indigitado e 
processado como mandante o mesmo Ouvidor, que a final con-
seguio uma sentença de absolvição da Relação, composta de 
magistrados seus çpllegag., 
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O assassinato de Badaró foi a túnica ensangüentada de 
César arrastada no fórum das liberdades do Brazil. Este facro 
mereceu immensa attenção da parte de todos os espíritos exal­
tados, e a imprensa ultra-liberal, representada pelo Republico, 
Luz Brazüeira e Iribuno desenvolverão uma linguagem violen­
ta, pregando idéas de Federação, que felizmente não achavão 
écho no partido moderado e nem na Aurora Fluminense, redi­
gida por Evaristo. 

A esse respeito escrevia Evaristo no seu periódico: «Quando 
« um povo geme nas cadêas de leis oppressoras e não ha me o 
« algum por onde a illustração se derrame, então todos os esfor-
« ços são razoáveis, todas as imprudências permittidas. Mas logo 
« que ha representação do paiz,-representação especial das Pro-
» vincias, imprensa livre e garantias do cidadão, para que éne-
•• cessario apressar aquillo que ha de vir tranqüilamente sem 
« violência se acaso a mudança das cousas o exige? Para que é 
« querer que a mudaiíça se opere entre perigos, no meio do fre7 
" nesi dos partidos, que talvez se veja frustrada pela mesma 
« acoeleraçfio dos que a.pretendem, quando o tempd, o derrama-
« mento das luzes políticas à trarião, caso fosse necessária 1 » 

Evaristo temia as conseqüências graves de uma descentra-
lisação exagerada; em seu ardente patriotismo elle via o quadro 
lamentável de uma dissolução social, e o Brazil retalhado, dando 

. origem a pequenas republicas que se guerrearião famintas pelo 
pomo de discórdia da preponderância politica. Eis porque elle 
não queria aggravar a situação, eis porque elle era tão mode­
rado em sua linguagem, tão benevolo, tão pacifico. 

Um mez antes do assassinato de Badaró chegou ao Rio de 
Janeiro armamento para dez mil homens, importando em mais 
de quinhentos contos, e por eonta do Governo. 

Ao ver essa grande munição de guerra em tempo de paz 
os mais tímidos estremecerão de horror, por julgarem imminente 
o dia de seu aniquilamento ; mas esses elementos de destrui­
ção havião chegado muito tarde, e o ministro que os fizera im­
portar, para auxiliar o poder na reconstrucção do absolutismo, 
soffreu a decepção a mais amarga; porque o povo , já conscio 
de seus direitos, estava prompto para resistir com força, cora­
gem e desespero aos nefandos ataques de uma autoridade per-
jura que havia perdido a força moral e a confiança da nação. 

A este respeito Evaristo escrevia na sua Aurora: « Que 
« nos resta de nossos dispendios e grandioso emprego de ca-
" pitaes 1 Artilharia velha, fragatas inutilisadas e uma corte 

que com seu esplendor insulta a miséria publica. Porém 
" a reforma é inevitável; e essas dez mil armas que se fizerão 
" vir-de Inglaterra, sabe Deos para que fins, nãochegão ainda 

para se manter a continuação dos abusos que têm affligido*o 
Brazil, e contra os quaes ate hoje inutilmente se tem erguido 

«a voz*dos deputados e escriptores livres. » 



- 24 -

Sim ! Evaristo tinha razão; elle não queria mudança na 
fôrma de governo que o Brazil havia adoptadq, mas elle queria 
a realidade desse systema e não uma farça constitucional re­
presentada pelos esbirros de um emprezario omnipotente. 

D. Pedro, porém, zombava dos protestos da imprensa e da 
Nação inteira; elle se suppunha seguro no meio de satelhtes 
agoureiros , que pervertião os clamores da opinião publica , e 
envenenavão o civismo dos mais austeros cidadãos. 

Em todas as Provincias do Império o descontentamento era 
geral; mas em Minas, uma das mais importantes, esse descon­
tentamento era ainda maior do que na própria Capital. Em 
conseqüência disto, D. Pedro emprehendeu uma viagem a essa 
Província , com o fim de sustar os progressos do descontenta­
mento , e reconcilia-la com sua augusta pessoa. Mas elle 
houve-se com muito pouco tino e ^prudência nessa sua missão 
de propaganda e de catechese politica. Em vez de ir acompa­
nhado por homens que gozassem de estima publica e fossem 
tidos por Brazileiros amantes da Constituição e do paiz , elle 
rodeou-se da mesma gente que havia concorrido para que elle 
perdesse a confiança da Nação. « O primeiro acto de D. Pedro 
« (diz um escriptor)- (1) que fez ver claramente* que elle não 
« queria seguir a Constituição litteralmente foia nomeação de 
» José Antenio da Silva Maia para Ministro ad Iwc; e logo 
« no Padre Corrêa teve este celebre -Minisfro itiperante de 
« referendar actos illegaes do Governo, tendo aliás ficado or-
•• gánisado o Ministério nesta Capital do Império. 

D. Pedro foi geralmente bem recebido em toda a sua^via-
gem , mas tendo-se demorado alguns dias no arraial da Ca­
choeira do Campo, ahi forjou a celebre Proclamação mineira (2) 
de 22 de Fevereiro (1.831), que em vez de servir de esteio ao 
seu throno vacillante, foi o signal precursor de sua completa 
ruina. 

Entretanto D. Pedro não colheu sempre flores em sua im-
politica viagem, elle teve o dissabor de presenciar, máo grado 
seu , a derrota de seu Ministro ad hoc em sua candidatura á 
Assembléa Geral; e emquanto recebia as ovações de seus as­
seclas e os comprimentos ofüciaes devidos a Sua Magestade, 
as exéquias de Badaró erão celebradas com pompa em mais de 
doze povoações, em homenagem ao estrangeiro que havia mor­
rido martyr pela liberdade 8o Brazil. 

O raio (diz um escriptor) (3) que despedido das nuvens 

(1) Historia da Revoluçào"áe 7 de Abril de 1831, principiada por um depu­
tado e concluída por J . F . Vede a pag. 7. Eio de Janeiro. 

(2) Vede a Historia do Brazil de Abreu e Lima, vol. 2", Documentos 
pag. 154. ' ' 

(3) Breve Historia dos Felizt» Acontecimentos PoWicoí no fíio de Janeiro 
ern^s sempre memoroveis dias 6 e 7 de Abril de 1831, por Silverio Cândido de 
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em noite tormentosa cahe no meio dò baixei, que pela im-

" petuosidade dos ventos tem perdido o rumo da terra, não 
« causa á tripolação maior susto e commoção do que seme­

lhante Prociamação causou em Minas e nesta Corte apenas 
* publicada. O agazalho que pessoas publicamente- reconhe-
M cidas inimigas da Constituição merecerão em Minas do ex-
•< Imperador; os despachos concedidos a pessoas de nenhuma 
« consideração e serviços ; o desprezo com que tratou a cida­

dãos que se dizião livres; o toque de alarme conj que a 
« Prociamação incendiaria convocava um partido que se op-

puzesse ás deliberações da Assembléa Legislativa, pois que 
só a ella pertencia decidir, a questão de. Federação ; tudo isto 
combinado com á marcha tortuosa do Governo, com a exis-

« tencia de -um Gabinete Secreto , compra extraordinária de 
armamento, publicação manhosa da Proposta militar em 
Minas, com ante-data para illudir a Lei de fixação de forças 
de terra e mar, fez receiar a todos os Brazileiros que a queda 
do Systema Constitucional era infallivel, e que aquella via­
gem só tivera por fim angariar proselytos que reforçassem o 
partido anti-nacional. 

« No entretanto os collaboradores das pomposas illumina-
çõesdel2de Outubro de 1830 tomarão novo gaz, combinarão 
festejos parB a recepção do ex-Imperador na sua volta de 
Minas, e como contassem.com a certeza da victoria, prepa­
rarão as Vésperas Sicilianas aos Brazileiros , em cuja con-

« fusão e desordem levarião a efteito seus planos detestáveis de 
absolutismo e união com Portugal! Chega o ex-Imperador 
no dia 11 de Março, e a canalha que deveria principiar a 
desordem , recorda-se naquella noite dos festejos de Santo 

.. Antônio , S. Pedro e Marcai. Pelas ruas da Quitanda, do 
•• Rosário e outras fazem-se grandes e immensas fogueiras, a 
« illurainaçâo entre elles é geral, atacão as casas dos Brazilei­

ros que as não têm, mormente a do honrado Deputado Eva­
risto Ferreira da Veiga, e ao estampido das bombas e fo­
guetes soão os gritos de Vivão os Portuguezes , morrão os 
Caibras! • 

Evaristo, diz Armitage (1), havia sido repetidas vezes ins-
« tadopara pôr lumhiarias , mas havia ficado firme na nega­

tiva ; e na agitação do espirito publico, esta circumstancia 
« e os insultos que lhe forão dirigidos pelos Portuguezes , dc-

rão-lhe uma popularidade superior á que até então havia 
adquirido por seus serviços anteriores. » 
Na noite de 13 de Março, que se suppuuha ser a ultima 

destinada para as Baccbanaes dos Mirmidoes do absolutismo, 
alguns Brazileiros forão presenciar esses festejos canibaes, não 

(1) Vede Armitage, Hi$i«-ia do Brasil, pag. 295. 

http://contassem.com
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da demagogia brazileira, mas dos servos fieis da monarchia 
absoluta. Alguns Brazileiros então derão vivas á Constituição, 
que forão repetidos (sagazmente) pelos Portuguezes ; derão vi­
vas ao Imperador, a que igualmente responderão; mas ao darem 
vivas á -Nação Brazileira, ouve-se um tiro, signal de pérfida 
vingança, e os incautos Brazileiros são acommettidos de páos, 
espadas e fundos de garrafas que choverão das casas habitadas 
pela pandilha portugueza. 

Na noite de 14 os Vândalos, capitaneados pelo Portuguez 
Franco e pelo Tenente Adrião da Policia, vierão em numero de 
mais de quatrocentos á Praça da Constituição, dando vivas 
aos Portuguezes e ao Imperador, morras aos liberaes, insul­
tando aquelles que trazião o laço nacional e atacando diversas 
casas, como a loja de encadernação do Brazileiro Silvino José 
de Almeida e a botica de Juvencio Pereira Ferreira. 

A todos esses desatinos, aos insultos -pi^digalisados á Na­
ção e aquelles que censuravão os actos da administração, a 
todos esses actos criminosos da mais selvagem barbaria, o Go­
verno e a Policia conservavão-se impassíveis e complices, como 
se a cidade gozasse a mais venturosa tranquillidade. Entre­
tanto, a Policia, cega para uns, tinha a vigilância de Argos 
para outros; emquanto os Portuguezes praticão impunes tan­
tos desvários, diversos Brazileiros são presos por terem tido a 
coragem de se defenderem dessas aggressões -pecadas, como 
aconteceu ao Capitão Mariano Joaquim de Siqueira e ao Alte­
res Faustino dos Reis, que forão mandados para a fortaleza de 
Santa Cruz, e ao Alferes Francisco Joaquim Bacellar, que foi 
enviado para a fortaleza da Lage, por ordem do Conde do Rio 
Pardo, Ministro da Guerra, 

Neste estado vertiginoso e critico, 23 Deputados e um Se­
nador reunem-se em casa do Padre José Custodio Dias, tam­
bém Deputado," e deliberão enviar âo Throno uma representa­
ção (1), que foi redigida por Evaristo, na qual e pedião providen­
cias que contivessem a audácia dos Portuguezes « para des-

aflrontar, dizia ella, o Brazil, vilipendiado e pungido no mais 
delicado e sensível do brio e pundonor nacional, providencias 
estas (continuava a Representação) que não devem todavia 

« exorbitar do circulo ordinário da fiel execução das leis, pu-
nindo-se na conformidade dellas os autores e complices dos 

•• attentados.commettidos, responsabilisando se as Autoridades 
« -que por notória connivencia ou apathica indifferença deixa­

rão o campo livre aos assassinos e perturbadores da paz e 
tranquillidade commum. E mais adiante : < A confiança 
que convinha ter no Governo está quasi de todo perdida, e 
se por ventura ficarem impunes os attentados contra que os 

» abaixo assignados representão, importará isto uma declara-

(1) Historia do Brazil de Abreu e Lima, vrf. %-, Documentos, pag. 156. 
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« çâo ao Povo Brazileiro de que lhe cumpre vingar elle mesmo 
por todos os meios a sua honra e brio tão indignamente ma-

•< culados. 
Esta linguagem, Senhor, é franca eleal, ouça-a V. M. 

I, e C , persuadido de que não são os aduladores que salvão 
os Impérios, sim aquelles que têm bastante força d'alma 

f iara dizerem aos Príncipes a verdade, ainda que esta os não 
isongeie A ordem publica, o repouso do Estado, o Throno 

mesmo, tudo está ameaçado, se a Representação que os abaixo 
•• assignados respeitosamente dirigem a V. M. I. e C. não fòr 

attendida e os seus votos completamente satisfeitos. 
Esta enérgica, mas leal e conselheira Representação de 17 

de Março, expressão dos sentimentos patrióticos de illustres 
cidadãos (1), alguns dos quaes ainda vivem, trouxe em resul­
tado no dia 20 a demissão do Ministério Polignac, com exclu­
são de Carneiro de Campos e Hollanda Cavalcanti, e a nomea­
ção de outros qúe^cornquanto não fossem isentos de pecha, 
erão comtudo Brazileiros natos, e a Nação confiava na intei­
reza de sua administração. Além dessas mudanças, foi nomeado 
Commandante das Armas o então Brigadeiro Francisco de Lima 
e Silva e Intendente Geral da Policia o Deputado Caetano Ma­
ria Lopes Gama. 

Com estes actos, posto que tardios, D. Pedro conseguio 
serenar um pouco os ânimos exacerbados e deu esperanças de 
uma feliz renabilitação. 

Mas desgraçadamente essas esperanças forão illusorias e 
de pouoa duração. 

O Ministério chamado por D. Pedro para gerir os negócios 

Í
)ublicos era, com raras excepções, incapaz de dirigir com mão 
irme e hábil o leme da grande náo em tempo crítico e tor­
mentoso. 

A imprensa portugueza tornava-se cada vez mais audaz , 
e o Imparcial havia revelado em um de seus números, que os 
adopticos estarão dispostos a seguirem a sorte de D. Pedro, 
qualquer que ella.jbsss, e a coadj uvarem-o-, na execução de seus 
planas, ainda, mesmo que elle tivesse por fim destruir a lióer-
cb.de e reenlhronisar o despotismo. Eolre os jornnes dessa 
'«. época (d'z.um historiador) (*2) nenhum se tinha tornado tão 

(1) Os cidadãos que assignárão a Representação forão os seguintes: Hono-
rato José de Barros Pain.—Venancio Henriques de Rezende.—Manoel Odoriao 
Mendes.—Antônio João de Le=sa —José Martiano de Alencar.—Augusto Xavier 
de Carvalho—Joio Maria Pinto Peixoto.—Honorio Hermeto Carneiro Leão. 
—Joaquim Manoel Carneiro da Cunha.—Franscisco de Psula Barros.—Bap-
tista Caetano de Almeida —Manoel Pacheco Pimentol. — Nicolâo Pereira de 
Campos Vergueiro.—Evaristo Ferreira da Veiga.—João Fernandes de Vascon-
ctllos.—José Joaquim Vieira Souto —Antônio Paulino Limpo de Abreu.— 
Antônio de Castro Alvares.—José Custodio Dias —Joaquim Francisco Alves 
Branco Moniz Barreto. — Cândido Baptista de Oliveira.—Vicente Ferreira de 
Castro e Silva.—Manoel do Nascimento Castro e Silva—Antônio José da Veiga. 

(2) Historia da revolução de 7 de Abril de 1831, principiada por. um 
Deputado e çouçluid* por J. J\, pag. 32. 

http://cb.de
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« famoso como o Novo-Censor , periódico tão estúpido como o 
« Analysta, tão anti-Brazileiro como o Imparcial, e tão inso-
lente como a Gazeta. - Essas invectivas da imprensa portu-
gueza, esses insultos lançados em face á nacionalidade Bra-
zi leira, dentro de seu próprio território , erão sem duvida 
afrontas que nenhum povo tolera sem resistir; quando esse povo, 
bastante cioso de seus brios, não se vinga por suas próprias 
mãos de estrangeiros rebeldes e aggressores. 

No dia 25 de Março os liberaes ou constitucionaes celebrarão, 
na Igreja deS. Francisco de Paula, um pomposo Te-Deumye\o 
anniversario do juramento da Constituição. A estafesta religiosa 
e nacional compareceu D. Pedro sem ser convidado, nem espe­
rado. Este imprevisto comparecimento. diminuio um pouco a 
má vontade que se lhe tinha , mas para readquirir a perdida 
confiança ,era mister que elle se mostrasse verdadeiramente 
Brazileiro e amigo da Constituição, era preciso que elle dissol­
vesse o Divan infernal que o rodeava e expellisse a caterva de 
perversos que o trahião. 

Mas o capricho ou a cegueira de D. Pedro era de tal sorte, 
que elle não via que esses coveiros cavavão a sua ruina, e que 
dilaceravão'seu throno como o abutre da Fábula as entranhas 
de Promethêo amarrado no Caucaso. 

Na noite de 30 divulgou-se que os guerreiros dos dias 13 e 
lá nretendião atacar e desarmar os Regimentos de Artilharia 
de Posição , ajudados por parte do Batalhão Io de Caçadores 
e maruja porragtteza que devia desembarcar nas vizinhanças 
do Arsenal. Esta noticia fez reunir mais de 600 cidadãos no 
Largo de Moura para ajudarem aquelles bravos Militares na 
defesa de suas vidas e liberdade indignamente ameaçadas. 
Esses ajuntamentos, forão-se augmentando de dia a dia até o 
Io de Abril, em que a exaltação tendo chegado a seu maior 
auge, as próprias autoridades amigas desesperarão de conse­
guir o restabelecimentq da ordem publica. Nem o benemérito 
Juiz de Paz da Freguezia, nem o General Lima, nem tão pouco 
o Ministro da Guerra, conseguirão dissuadir a multidão exa­
cerbada de receios, de_traição, e de novos tramas do tenebroso 
Gabinete Secreto. 

As cadèas com que a facção portugueza havia tentado agri-
Ihoar os pulsos da Nação , e os impropérios e baldões que na-
vião lançado ao nome brazileiro, provocarão uma reacção 
heróica e magnânima , drama grandioso , cujo desenlace foi 
brilhante; porque seus protagonistas não mancharão seus louros 
no sangue de seus irmãos em Christo. 

Entretanto D. Pedro, atordoado por essas dissenções,civis, 
e querendo que fosse compartilhada a terrível responsabilidade, 
que só lhe cabia , de haver provocado esse estado vertiginoso 
da sociedade, fez publicar um Decreto, no dia 3 de Abril, con­
vocando as Câmaras extraordinariamente; mas vendo além 
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disso que o Ministério era impotente para conter o desenfrèa-
mento do3 partidos, que tinhão-se azedado em extremo e amea-
çavão uma dissolução social, na noite de 5 de Abril (1) lavrou 
o Decreto de sua demissão e nomeou para substitui-lo os Mar-

2uezes de Baependy, Inhambupe , Paranaguá e Aracaty , o 
onde de Lage e o visconde de Alcântara , homens já conhe­

cidos no Império por seus princípios retrógrados, por suas 
idéas de absolutismo, e por seu servilismo ao Imperador. 

Esta mudança de Ministério , sabida apenas na manhã do 
dia 6 , causou sobre o, povo um choque violento e profundo. 
Sim ! porque suas feridas ainda sangravão , e essa volta para 
as arbitrariedades do passado forão como os ferros em braza 
da Inquisição impressos nas chagas exangues da sociedade 
brazileira. 

Com esta noticia espalhou-se igualmente que se havia ex­
pedido uma ordem de prisão contra Evaristo e Vergueiro, que 
se havia lavrado um Decreto de suspensão de Garantias, e que 
se organisaya uma lista de duzentos e cincoenta e seis indivi-
duos, que sem forma alguma de processo serião perseguidos 
ou deportados pelos Firmans salvadores do Monarcha Cons­
titucional. Todas essas noticias produzirão o terror pânico da 
peste sobre o espirito dessa população pacifica e prudente, que 
havia soffridp com resignação evangélica todos os desatinos de 
Um Governo omnipotente e anti-nacional. 

Comtudo , passado o primeiro momento de estupor, o povo 
começou a congregar-se no Compo de Sant'Anna, como ou-
tfora quando os comícios do povo-rei se organisavão no Fórum 
romano parará eleição dos Cônsules e autoridades judiciarias. 
A esses ajuntamentos de Cidadãos que ião-se augmentando de 
hora a hora vierão juptar-se diversos Batalhões brazileiros em 
cujos corações a obediência cega da disciplina militar não ti­
nha extinguido o santo amor da pátria , nem o culto sincero 
da liberdade constitucional. 
4 A's duas horas e meia da noite ex^tião no Campo de Santa 
Anna três eorpos de Artilharia, três Batalhões de Caçadores, 
um de Grariadeiros £ dous outros compostos de Cidadãos ar­
mados, que nesta noite havião trocado os vestidos de cidadãos 
-pacíficos pela farda de soldados da liberdade e da Pátria. 

Antes porém que a sociedade tivesse assumido essa attitu-
de bellicosa para com o seu primeiro Delegado, a indole paci­
ficado povo brazileiro havia esgotado: todos os recursos de sua 
reconciliação com essa autoridade imprevidente que queria sus­
tentar uma luta caprichosa e insensata com a inalienável e im-
prescriptivel soberania da Nação. 

Os dignos juizes de paz da Freguezia de Sauí/Aima , Sa-

(1) E não no dia 6 como suppSe Armitage ; o Decreto traz mesmo data 
de 5, como se pôde verificar. 
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cramento e S. José, enviados ao Monarcha para pedirem a de­
missão do Ministério e a nomeação do transacto, obtiverão u ma 
concisa negativa por uijica resposta , sendo igualmente esse o 
resultado obtido pelo Major Frias e pelo General Lima, que 
fora pessoalmente ao Imperador expor o estado de effervescen-
cia dos espíritos e suas justas exigências. 

Finalmente, vendo o General que a resolução era geral, e 
querendo empregar o ultimo recurso, tornou a mandar o Major 
Frias a S. ChristovSo , para fazer ver ao Imperador o accor-
do unanime do povo com a tropa , e sua inabalável exigência 
da reintegração do Ministério demittido. 

Chegado o Major Frias a S. Christovão, desempenhou fiel­
mente a sua missão , e fez ver ao Imperador que existião no 
Campo mais de três mil cidadãos que esperavão. agitados e 
impacieüjtes a sua talvez salyadora acquirscencia a tão justas e 
legitimassem tal conjunctura) representações. Então D. Pedro 
respondeu-lhe que tinha mandado cbamar o Senador Verguei­
ro para organisar um Ministério verdadeiramete Brazileiro, 
porém que de maneira alguma,nomearia o que queriSo", e que 
por isso esperasse o dito Major a chegada daqúelle Senador. 

Passados alguns momentos chegou ao Paço o Major Zefe-
rino do 1° Corpo de Artilharia montada , e fez communicar a 
Sua Magestade , que seu Commandante mandava participar-
lhe que toda a tropa estava no Campo, e até mesmo o Bata­
lhão do Imperador, e que conhecia no Corpo alguns officiaes 
qué pretendião fazer o mesmo , e que portanto houvesse Sua 
Magestade de ordenar a sua ida para não ser sacrificado. A'quel-
Ie recado respondeu o Imperador: Juntem-se no Campo aos 
« seus companheiros**não quero o sacrificio de pessoa alguma. 

Entretanto, o Major Frias, vendo que já era grande a 
demora , dirigio-se novamente ao Imperador para saber a sua 

kdecisão, fazendo-lhé ver que o havião mandado com pressa, e 
que pela demora, ou se tornaria suspeito, ou motivaria algum 
rompimento na persuasão de que o terião assassinado ou 
prendido. Então D. Pedro, levado ao cumulo do desespero, ás 
3 horas e meia da madrugada do dia 7 depois de haver con­
versado com os Ministros da França e da Inglaterra , lavrou 
de seu propriopunho o seguinte Decreto de Abdicação: Usan­

do do direito que a Constituição me concede, Declaro queHei-
« mui voluntariamente abdicado na Pessoa de Meu muito Ama­

do e Prezado Filho, o Sr. D. Pedro de Alcântara. Boa-Vis-
« ta, 7 de Abril de 1831, 10° da independência e do Impe-
« rio. 

Então dirigio-se ao Major Frias e entregou-lhe o Decreto, 
dizendo: « Aqui tem a Abdicação ; estimo que séjão felizes; 
eu me retiro para Europa, e deixo um paiz que tanto amei e 
ainda amo. » 

Depois da partida do Major Frias o ex-Imperador demittio 
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então o Ministério, e tratou de dispor os negócios de sua casa 
para sua rápida viagem. 

O Decreto de Abdicação apenas levado ao Campo, o Ge­
neral mandou que se tirassem delle cópias authenticas para 
serem enviadas a todas as Typographias. 

Esta noticia foi recebida pelo povo e tropa com as mais 
enérgicas e enthusiasticas demonstrações de alegria, e imme-
diatamente soarão vivas estrepitosos ao Sr. D. Pedro II, Im­
perador pela Constituição, pelo Decreto de Abdicação e pelos 
votos cordiaes do Brazil inteiro. 

Convém entretanto dizer alguma cousa sobre o homem 
que desempenhou o papel mais importante e difficil nas peri­
pécias desse grande drama , é preciso que a vida desse Cida­
dão, que desde Janeiro de 1828 se confunde com a da Pátria, 
seja narrada com todas as nuanças que a caracterisão , para 
que seu caracter integro e seus serviços immensos sejão da-
guerreotypados nos Annaeg históricos do Império , nas lendas 
nacionaes dos poetas e nos discursos políticos dos oradores. 

« Evaristo, diz um seu biographo (1), é a encarnação viva 
de 7 de Abril: as idéas da revolução tomarão corpo e per­
sonificar ão-se nelle , como em seu mais genuíno represen­
tante : elle a dirigio com coragem e firmeza, e depois da 

« victoria sua gloria completou-se com os rasgos de uma mo-
< deração magnânima. O euho da liberdade não traduzio nel­

le o delírio febricitante das idéas revolucionárias; nos dias 
•• da luta fora" um dos que com mais denodo partilharão o pe­

rigo , dos que sacrificarão seu repouso pela causa publica; 
nos dias do triumpho foi o primeiro que appareceu com o 

•• ramo de oliveira , e antepôz o principio dè sua coragem ci-
« viça ás exigências da revolução. Seu patriotismo foi posto 

em duvida; as suspeitas o rodearão: mas elle aceitou a im-
i< popularidade de um dia (2) e salvou a Nação. < 

• A carreira politica de Evaristo é um documento vivo é 
i< fecundo do poder das grandes vocações. Sem os recursos de 

uma cuidada educação litteraria, sua intelligencia robuste-
« ceu-se no estudo, e attrahio a admiração e o respeito de seuS 
« compatriotas. 

Na vida publica revelou talentos superiores que forão 
realçados pela probidade de um caracter independente, epor 

« um patriotismo nobre e desinteressado. 
•• Não o attrahio a politica pelas seducções que por ventu-

« ra offerecesse á sua ambição: foi arrastado a tomar parte 
> nos negócios públicos de seu paiz pela força de suas convic-

(1) Hoticia biographica de Evaristo Ferreira da Veiga, por F . J . M. 
Homem de Mello, Diário do Rio d» /<*«#iro, 18 de Janeiro de 1858. 

(2) ExptessSo de Lamartine na discussão da'Lei relativa aos restos de 
Napoleão. Sessão de 26 de Marco de 1840. 
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S ções, pela marcha tortuosa da administração. Evaristo não 
•M pôde manter-se impassível'diante da attitude ameaçadora 
.« que apresentavão os destinos de sua Pátria: diante do peri-
f go commum o indifferentismo é um crime. % 

Fora do poder, dominou a situação, e nunca quiz gozar 
» de suas doçuras e vantagens, elle que teve em suas mãos os 
« destinos do paiz. . 

« Ligou seu nome a uma revolução política e^manteve sua 
« gloria pura dos excessos praticados. Encarnarão- se nelle, 
« os elementos de uma época , e nos fastos do Brazil symbo-

lisa seu nome uma de suas mais importantes phases histo-
« ricas. 

« Ainda que elle fosse mais comedido (diz um outro bio-
ii grapho) (1), o partido da administração antiga o detestava e 

temia mais do que aos outros seus inimigos mais insolentes, 
pois a cegueira não era tal que lhe não deixasse ver as van­
tagens que elle tinha sobre os outros. Apezar de suas idéas* 
de ordem e constitucionalidade, era por elle estigmatisado 
com o titulo de republicano e revolucionário e toda essa., 
gente nisso acreditava ou fingia crer. O .partido liberal exa­
gerado, cujas especulações "elle sempre atravessava, o havia 

« por aristocrata e absolutista, e lhe chamava de emprazador. 
•• Elle, não curando das calumnias, continuava no seu plano de 
•« obrigar o poder a entrar na sendo, da lei e de fazer da Cons-
« iituição uma realidade. Mas isto se não podia fazer sem 
u pregar os ̂ princípios Jiberaes e defender os foros da Nação e 
« do povo ; e a resistência e emperramento do partido da ad-
« ministração obrigavão-o ás vezes a enunciar estes princípios 
« com maior calor e a dar-lhes um desenvoluimento além do 
u que teria sido necessário para não haver uma *crise. Deste 

modo, apezar de o-não querer, elle ia concorrendo para aug-
i mentar a aura, as pretenções e a força do partido exagerado, 
" que todos os meios empregava para effeituar uma mudança, 
« e que em fins de 1830 aberta e tumultuosamente pregava a 
ii reforma e a federação. Evaristo empregou todos os recursos 
«"de seu talento e influencia para atalhar esta como aquella; 

mas apezar de seus esforços, elle vio que não podia resistir 
« á corrente. 

< Toda a grande massa do elemento, no meio do qual havia 
« lutado , estava em movimento , e como as ondas do Oceano 
• corria a enturgescer a maré assustadora. Se persistisse no 

seu intento teria sido victima inútil e desgraçada do furor de 
« um inimigo inexpugnável. Se abandonasse o campo entre-
« gava a sua Pátria a uma crise, cujos finaes resultados sua 

(1) Elogio de Evaristo Ferreira da Veiga, pelo-Dr. L. V. De Simoni, 
recitado nas Honras e Saudades tributadas á sua memória pela Sociedade 

;jAmante da Instrucção. Cm folheto, pags. 27 a 32. 
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jrevidencia encarava como os mais funestos para o paiz e a 
iberdade. Que fazer, pois,, nesta collisão terrível, neste mo-

« mento de desengano, de dor e desesperado, talvez igual á. 
< que em Utica rasgou com o punhal suicida as vísceras do 

ultimo dos Romanos 1 Evaristo não succumbio: e no sacri­
fício de seu amor-próprio achou ainda meios de vantagens e 
salvação. Declarou-se vencido pela opinião geral e pela ne-

," cessidade, e passando-se para as bandeiras do vencedor con­
servou as armas. Unindo-se ás fileiras dos reformistas, elle 
ainda podia ser útil ao seu paiz, ainda podia empregar seu 
talento e eloqüência para prevenir e diminuir alguns dos ter­
ríveis effeitos do què a1 seus olhos se desenhava como uma 
calamidade. Se impossível era naquella época vencer a 
opinião geral, não o era o modifica-la. Concedida, propug-

« nada e dirigida por elle a reforma podia ser encaminhada 
« pelos tramites da lei, e ser suave, pacifica, e até certo ponto 

conservadora; contrariada ou entregue ao impulso que leva­
va, além de illegal, seria certamente precipitada, tempes­
tuosa e destruidora. 
• Tal era o destino do Brazil, que aquelles mesmos que 

M tinhão mais interesse e empenho em afastar delle a crise 
revolucionaria, devião ser involuntariamente os motores delia, 

•« e os meios excogitados para a prevenir ser delia os instru­
mentos mais poderosos. O partido que mais teme o incêndio 

- é quem o acende, e a chamma das fogueiras de Março desse 
anno é o prelúdio de outra, que por pouco não deixa tudo 

« em cinza. 
« A imprudência é a faisca que suscita a combustão. A 

um procedimento impolitico que insulta a opinião do paiz, 
«' responde-se com outro que provoca o furor dos autores da 

affronta. Os insultos apagão a fogueira; a insolencia dos 
« offensores quer que ella areia, mas com que chamma ! 

Evaristo, que tanto teme o motim e a revolução, que sem-

Sre ha pregado a mansidão e a ordem, não resiste á vista 
o sangue de seus patrícios, á gravidade dos ultrages feitos 

ao seu paiz e á idéa terrível da queda da liberdade que 
« aquelle suecesso lhe pinta á imaginação como imminente. 

Elle escreves, enérgica representação de 17 de Março, 

Sedindo providencias necessárias já para o restabelecimento 
o socego publico, já para desaffronta do Brazil vilipendiado 

- ,e pungido. « 
- Mas a lei não é attendida e as autoridades são surdas. 

« Amotina-se o povo, revolta-se a tropa, todos os partidos bra-
» zileiros se fundem e a revolução se eftectua. 

•i Evaristo, que tanto ha combatido para afasta-la, a vâ 
chegada , e ve a si mesmo no meio delia. Satisfeito de um 

« lado pelo triumpho da Nacionalidade e dos princípios por que 
3 

S 
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« pugnou, estremece do outro lado pelo transtorno da ordem e 

peto aspecto das conseqüências que disso v5o correr. 
« Mas elle tem .talento , actividade e eloqüência: seus re-

ii cursos , a perseguição eos insultos porque acaba de passar 
lhe dão uma grande popularidade e influencia. Cumpre que 
se apodere da Revolução, que a acompanhe, que a dirija e 
tempérando-lhe o furor a faça servir ao triumpho , e nao á^ 

- queda dos bons princípios. Eis sua tarefa, eis sua. resolução, 
eis sua conducta. 

< O primeiro de seus actos é perdoar as offensas, e esten-
« der o ramo da oliveira, pregando a clemência e o esqueci-
« mento do passado, e chamando a todos a se reunirem a roda 
•" do novo throno e do innocente Eriricipe Brazileiro que a lei 
u chamava a occupa-lo. » 

Convém lembrar as palavras memoráveis que Evaristo pro-
ferio nesta difficil conjunctura. Assim o fazemos , porque ser-, 
vindo ellas para caracterisar a moderação de seu espirito, não 
devem ser nunca esquecidas pela actualidade que o discute ou 
que o julga, nem pela posteridade que tem de dar sobre elle a 
sentença definitiva: Não serão os boíis cidadãos que quere-
« rão que a revolução se perca nos abysmos da dissolução social;» 
e estas outras: « Perdão, perdão aos criminosos, sejamos ge-
« nerosos em nossa justa indignação, tudo esperemos das autòri-
«.dades. E suas palavras forão attendidas, a autoridade foi 
respeitada, a nacionalidade foi desaggravada e a revolução esta­
cou na barreira da lei, na barreira da Constituição, na barreira 
da monarchia. 

No dia 7 de Abril (confirma um escriptor) (1) agonisava a 
*• monarchia brazileira, aos esforços de Evaristo se deve a sua 

conservação. 
Evaristo foi sem duvida o salvador do Throno e da Consti­

tuição, elle foi o archote que guiou as multidões, sepultadas na 
noite dos erros e dos preconceitos do tempo, ás luminosas e inef-
faveis regiões da Lei, da Ordem, da Liberdade e do Evangelho. 

Sua vida foi um perenne sacerdócio de virtudes publicas e 
privadas. A probidade inexpugnável de seu caracter , a pers­
picácia e a amplitude immensa de sua intelligencia, que abran­
gia , de um só lance, todas as relações de um principio, o 
alcance quasi propheticá de suas vistas políticas, e o heroísmo 
com que suppórtou todos os sacrifícios que erão necessários para 
a felicidade de seu paiz, elevárão-o a uma altura que só é dado 
aos verdadeiros heroes e martyres attingir. Sim ! Evaristo vi­
veu e morreu martyr de suas convicções políticas e de seu he­
róico patriotismo. O seu nome é um daquelles que o Brazil 
pôde repetir com orgulho, porque esse nome é puro e sublime 
como a ídéa de Justiça, como a idéa de Liberdade, como aidéa 
de Pátria. 

(1) Vede o Chronísta de 13 de Maio de 1637. 
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Entretanto não terminaremos este trabalho sem fazermos! 

algumas observações sobre certos pontos* que julgamos deverem 
ser esclarecidos, para que a verdade histórica não fique obscu-
redda por alguma nuvem benigna, que resguarde o novo Enéaa 
da moderna,historia brazileira. 

Dos escriptores de Historia do Brazil só conhecemos cinco 
que chegassem até á Abdicação: o imparcialissimo historiador 
ingiez J. Armitage-, o General Abreu e Lima , Constando, 
Beilegarde e o distincto litterato Varnhagen. Armitage diz o 
seguinte sobre o primeiro Imperador (1): «• D. Pedro não era 
tyranno; ninguém, a não ser um de seus calumniádores, 
1 jamais o designou como tal; porém os seus erros forão gran­

des e de variadas espécies. Dotado de talento natural, mai 
« destituído de prudência; admirador da forma de governo 

representativo, em perspectiva» mas afastando-se sempre da 
sua execução pratica; enérgico, mas inconstante, estava 
mais próprio para emprehender a libertação do Brazil, do 
que para dirigir a subsequente marcha de seu governo. Po-

«• rém, o maior de todos os seus erros, o que causou a sua 
queda, foi nunca ter elle sabido (ao menos desde a dissolução 
da Assembléa Constitujnte) mostrar-se verdadeira e inteira­
mente Bratileiro (2). O General Abreu e Lima repete 

com mui pequenas alterações o que diz Armitage, não só as 
mesmas idéas, como estas pelas mesmas palavras; é um ver­
dadeiro plagio (3). Constancio, posto que Portuguez, diz o se­
guinte do primeiro Imperador (4) í O primeiro impulso de 
- D. Pedro foi sempre a violência, e quando não podia vencer 

a resistência , então recorria á astucia. Summamente pre-
< sumpçoso e desconfiado, não dava ouvidos a conselhos, salvo 

se erão conformes ás suas próprias inspirações: teve validos, 
i mas nem um só amigo , e por isso mudava a cada passo de 

ministros e de medidas. Esta continua instabilidade, quando 
« o Brazil carecia de um bom systema de administração adop-
« tado com madureza e seguido com constância, não podia dei-
" xar de ter funestos resultados. A Historia do Brazil de 
Beilegarde, que é demasiadamente resumida, é uma recopilação 
do Brésil de Ferdinand Denis, e inteiramente estéril e exótica 
quanto a esta parte da nossa historia. O Sr. Varnhagen, que 
acaba de mimòsear a litteratura e a Historia do Brazil com 
dous preciosos volumes , diz o seguinte (5): Neste numero 

esperamos que nos será possível contar, não a biographia , 
mas uma modesta chronica de D; Pedro I, para a qual temos 

(1} Armitage, Historia do Braztl, pag. 309. 
(*) O que elle disse ser na celebre Prociamação de 13 de Novembro de 1823. 

A e Lima, Historia do Brazil, vol. 2't Documento, pag. 110. 

Í3) Abreu e Lima, Historia So Brasil, vol. 2% pegs. 76 e 77. 
4) Constancio, Historia do Brasil, vol. V, pag. 415. 

(5} Varuhagem, Historia âo Brazil, vol, 2', pag. 442. 
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« reunido quanto pudemos; porque havendo quasi sem inter-
« rupção governado constitucionalmente como^Principe , como 
« Imperador, como Rei e até como Regente de Portugal, esta 
« circumstancia salvará o escriptor de varias dificuldades, etc. •• 
Por estas palavras vê-se que o Sr. Varnhagen concorda com 
os outros historiadores sobre a violação daConstituição por parte 
do primeiro Imperador, visto que, dizendo elle que D. Pedro go­
vernou constitucionalmente quasi sem interrupção, concorda em 
que houve interrupção na constitucionalidade de seu governo. 
Nem pôde ser outra a conclusão. D. Pedro passou de Impera­
dor constitucional do Brazil para Regente constitucional de Por­
tugal ; de direito (se assim podemos dizer) não houve interrup­
ção , isto é , elle não foi (de direito) neste intervallo monarcha 
absoluto, foi sempre (de direito) monarcha constitucional, logo 
a interrupção da constitucionalidade não poderia ser senão 
de facto, e esse facto não pôde ser outro senão o que se 
deu no Brazil em seu reinado de nove annos. Nem se diga 
que elle quando foi Príncipe Regente do Brazil ainda não 
tínhamos constituição ; a palavra interrupção, de que usa o 
Sr. Varnhagen, indica cessação de alguma cousa que teve 
principio; ora o Sr. Varnhagen não poderia dizer que houve 
interrupção na constitucionalidade do governo do Sr. D. Pe­
dro I, referindo-se a este facto, visto que antes de ser Príncipe 
Regente do Brazil o Imperador não tinha sido monarcha consti­
tucional. Quanto a ter sido Rei por morte de seu Pai, elle só o 
foi um momento, e para o único fim de abdicar em sua filha. 
Se o Sr. Varnhagen não pensa assim , devemos Concluir : ou 
que não escreve o que sabe, ou que não sabe o escreve. Não 
temos outro meio de conhecer os seus pensamentos senão as 
suas palavras, e as palavras, como ensinaTracy, são os signaes" 
de nossas idéas. 

Em outro lugar, fallando da nossa Independência, diz o 
Sr. Varnhagen (1): Era então a occasião opportuna para 

D. Pedro haver outorgado ao Brazil uma Constituição bem 
concebida e meditada, embora declarasse que ficaria ella sub-
mettida á approvação da Assembléa Constituinte, que antes: 
para tal fim convocara, e que no meio do primeiro fogo do 

u enthusiasmo não houvera por certo deixado de aceitar e jurar 
logo, etc., etc. » Notamos neste trecho duas doutrinas, com as 

quaes não concordamos: a primeira é a absurda theoria do di­
reito divino que teve por martyr Luiz XVI, e por supplicio 
o cadafalso; pois só por ella é que o Rei tem o direito de ou­
torgar uma Constituição ao povo e não o povo ao Rei; porque 
o Rei não é mais do que um delegado da Nação, e a Nação que 
é, em quem reside a Soberania, delegando ao Rei o exercício 
de uma parte de sua Soberania, não lhe delega o de formar o 

(1) Varnhagem, Historia do Brazil, vol. 2% pags. 440 a 441. 
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Sacto fundamental, que ella reserva para seus espeoiaes man-
atarios. Se o Rei no systema monarchico constitucional e re-

Í)resentativo não pôde fazer nenhuma lei ordinária, como pôde 
azer*á lei magna, a lei fundamental? Pois não é absurdo que 

a origem de um systema seja justamente um acto que é um 
verdadeiro attentado contra os princípios cardeaes desse mesmo 
Systema? Entretanto o Sr. Varnhagen, querendo diminuir um 
pouco o absurdo de sua doutrina diz: Embora (como se não 
» fosse neste caso cousa obrigatória ou de grande importância) 

declarasse que ficaria ella submettida á approvação da As­
sembléa Constituinte, que antes para tal fira convoc-|ra, e que 
(note-se bem) no meio do primeiro fogo do ènthusiasmo não 

« houvera por certo deixado de aceitar e jurar logo, etc., etc. 
De sorte que o Sr. Varnhagen , Ministro, dava, ao ex-monar-
cha, o machiavelico e traiçoeiro (á Nação) conselho de apro­
veitar o estado de hallucinação e a cega confiança dos espíritos 
para nos impingir uma Carta Constitucional, que poderia ser 
subtil e dolosamente organisada para a destruição opportuna 
da liberdade e para a inauguração da omnipotencia imperial. 
Este principio insidioso faz-nos lembrar a historia bíblica de 
Saiisão, cujos potentes cabellos forão cortados durante o somno 
pela deslealdade de sua indigna mulher. Comtudo, não suppo-
mos que sejão estes os princípios cordiaes do Sr. Varnhagen; 
estas doutrinas forão, no nosso entender, uma falsa applicação 
das idéas pacificas e ordeiras do espirito laborioso e realista do 
distincto Brazileiro. Entretanto, concordamos plenamente com 
o Sr. Varnhagen quando.diz que D. Pedro foi obrigado a 
aceitar a causa de nossa Independência. O Brazil, diz o illus-
• tre historiador (1), jtinha forçosamente de declarar-se inde­

pendente, e bem independente; e D. Pedro, levado, como 
sempre, providencialmente pelos acontecimentos, teve a ins­
piração de se collocar á frente do Brazil, certo seguramente 
de que, se assim não procede, e elle se separa, por si só 
se retalha, e se perde na anarchia. Além desses historia­

dores e alguns folhetos que já citámos, em notas, possuímos um 
em francez, producto da penna do Sr. Camarista José Salda­
nha da Gama (2); nelle lê-se o seguinte: L'administration 

ex-impériale marchait depuis long-temps vers son déclin; ses 
ressorts étaient uses, et il ne fallait pias de grands eftorts 
pour abattre un gouvernement qui avait perdu sa force et 
Ia confiance publique. Ses*vues connues de toute Ia nation, 
le relâchement des autorités, laduplicitéqu'ellesmontraient. 
et les vexations dont elles se rendaient coupables, 1'état dé-
plorable des finances, Ia concussion des magistrais, 1'avilisse-

(1) Va-nhagen, Historia do Brazil, vol. 2", pag. 439. 
(2) Coup d'ceil philosophique e historique sur les affaires brcsiliennes, 

avant. pendant et après Ia Régéneration, pag. 9, par Joseph Saldanha da Ga­
ma, Rio de Janeiro 1831. 
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« inent de toutes les branches de 1'adminístration, en *un mot, 
» tout annonçait 1'éçroulement prochain du vieil édifice. 
C. Reybaud, posto que benigno, diz o seguinte do primeiro Im­
perador : « Ce prince aux instincts généreux, merveilleuse-
" ment doué pour les choses grandes et hardies, n'avaitpas, 
•• ce me sembíe, cette raison calme et froide qui calcule les 
« détails, qui compte avec les obstacles, et qui, par lasagesse 

et Ia mesure desuses actes, arrive à Ia longue à réfréner les 

{)assions mauvaises et à ouvrir un lit régulier aux passions 
égitimes (1). Avec sa nature bouillan te etnasardeuse, l'Em-

pereur n'était pas homme à reculer, et malheureusement les 
conseillers dont il s'était alors entouré, aussi mal façonnés 
que lui aux exigences parlementaires, n'avaient ni 1'habileté, 
ni 1'autorité nécessaires pour atténuer les difficultés (2). Ses 
sept années de règne, après Ia proclamation de Ia Consti-
tution, ont été tristement signalées par des agitations et 
des désordres intérieurs.... La guerre malencontreuse contre 
Buénos-Ayres ajoutait encore à Ia confusion, en grevant le 
pays d'une charge enorme, et en affaiblissant les moyens 
aaction du gouvernement, contre 1'anarchie. L'effet de cette 
situation troublée, que quelques lacunes dans cette brillante 
nature d'ancien chevalier et d'artiste açgravaient encore, 
s'est prolongé pendant tout le règne du premier Empereur 
constitutionnel (3). Le caractère àlafoisinsouciantet absolu 
de 1'Empereur s'accommodait mal de règles d'une étroite et 

« físcale comptabilité, et d'ailleurs 1'esprit de gaspillage et do 
rapine, soufilé de Ia metrópole, avait encore autour du pou-
•voir des représentants en enair et en os (4). 

Todas estas citações tiverão por fim provar a alguns espí­
ritos pequeninos a verdade de nossas asserções; que nosso tra­
balho não é uma vaga declamação, uma poesia. Sabemos que 
aindaexistem algumas exóticas relíquias desses gloriosos tempos, 
cujo servilismo ou prejuízo os tornará cegos ao sol brilhante da 
verdade. Mas isso não nos incommoda, porque em todo o caso 
mostármos á imparcialidade que não mentimos, nem calum-
niamos, e que não somos nenhum demagogo que apregoe uto­
pias extravagantes no meio da surda vozeria de uma populaça 
desvairada. 

O fim do nosso trabalho é suspender o braço sacrilego e mer­
cenário do ignóbil parasita restaurador que tentar conspurcar o 
estandarte glorioso da Revolução nacional; é lançar o anathema 
mde aldição, em nome de uma geração gloriosa, sobre o tene­
broso coveiro que pretender sepultar os nomes dos pa nsores 

(1) C. Reybaud, Le Brésil, pag. 35. 
(2) Idera, pag. 37. 
(3) Idem, pags. 77 e 78. 
(4) Idem, pag. 84. 
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da liberdade constitucional no férreo ventre do monumento 
imperial; é, finalmente, oppôrmo-nos a alguns áulicos monar-
chistas (que o são mais do que o Monarcha), que querem que se 
perdoe a D. Pedro I os últimos sete annos de sua admi­
nistração (como se a Historiaiosse Poder Moderador), por ter 
elle abraçado a causa da nossa emancipação ! O seguinte tre­
cho do Sr. Cousin (1) talvez tenha alguma relação com o caso: 

II est assez de mode aujòurd'hui, parmi les enfants de ceux 
que Ia révolution et Ia philosophie ont affranchis, de dire du 
mal, à tort et à travers,de Ia révolution et dela philosophie. » 
Sim ! o Brazil deve considerar esse dia como o mais notá­

vel do Kalendario de suas liberdades ; porque nesse dia a li­
berdade proclamada e escripta tornou-se uma esplendida rea­
lidade pela Abdicação, e pela elevação ao throno do Monarcha 
brazileiro. 

No primeiro drama de nossa Historia, na grandiosa e ho-
merica epopéado Ypiranga.os bustos grandiosos que avultão 
no sanctuario do Templo da Liberdade são os dos insignes pa­
triotas, dos illustres protogonistas Januário, Ledot Rocha e 
Andrada e Silva. 

No segundo drama, nas barricadas heróicas do povo, quan­
do a Nacionalidade definhava sob o guante ignominioso de um 
despotismo estrangeiro , o tribuno que se erguia na Imprensa, 
no Parlamento e nas Rostras da Liberdade, era o denodado 

Í
)atriota, o homem da Constituição e da Nacionalidade brazi-
eira, o Deputado Evaristo Ferreira da Veiga. Odorico e Ver­

gueiro são seus «mulos. 
Havíamos obrigado o Sr. D. Bedro I a proclamar a nossa 

independência (2), ou antes o Sr. D. Pedro foi o arauto encar­
regado de divulgar que havíamos quebrado os ferros da escra­
vidão ; o Brazil, porém, reconhecido ao Príncipe pela adhesão 
que havia obtido da sua parte , acclamou-q seu primeiro De­
legado ; ellé aceitou essa augusta missão . e jurou fidelidade á 
soberania nacional. Um dia porém elle quebrou o seu jura­
mento,, e tornou-se réo de lesa-Nação : o Brazil retirou-lhe o 
exercício delegado de uma parte de sua soberania , e elle dei­
xou de ser Imperador do Brazil. 

A 7 de Setembro de 1822 conquistámos a nossa indepen­
dência e com ella a nossa liberdade ; a 7 de Abril de 1831 tor­
námos real a nossa independência e reivindicámos a nossa li-

II) Cousin, tKceurs politiqms, Tntrodüction, pag. V. 
(%) Já dissemos e provámos que o Sr. D. Pedro I não fez mais do que 

aceitar a nossa independenoia, o, que já era um facto. Esta nossa opinião é 
corroborada neste outro trecho do Sr. Varnhagen, Historia do Brazil, 
vol. 2°, pag. 439: < O Brazil não deveu a D. Pedro a sua emancipação , que 
essa consumada estava desde 1808.... deveu-lhe porém a integridade e deveu-
lhe a monarchia, que foi symbolo de paz no interior e de confiança no éxte-. 
rior, eto. > 
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berdade que .havia sido espezinhada pela Coroa. Em 1822 o 
Brazil-infante foi levado ao Templo do - Ypiranga e* bapti-
sado-livre; em 183T o Brazil-homem confirmou perante o mun­
do a crença da liberdade. 

Cada um destes factos é, por si só, um tit-üo de gloria e de 
orgulho para todas as gerações"brasileiras; ambos funTlârão 
a grandeza presente e a prosperidade indefinivel deste vasto 
Império. 

FIM 

IMo de Janeiro. Typ. de J. Villeneuve e Comp, — 1862^ 
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